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Senado aprova MP 
do Novo Ensino Médio
Ampliação da carga horária, divisão do currículo e brecha para professores com ‘notório saber’ estão entre as mudanças. Página 4

Gestores de Saúde discutem 

financiamento do SUS na capital

Manifestantes prometem recepção 

‘calorosa’ para Jair Bolsonaro

Políticas

Paraíba

Deputado federal tem palestra 
agendada para a noite de 
hoje no Forte de Santa Catari-
na, em Cabedelo. Página 13

No encontro “A Gestão da Saúde nas Cidades”, 180 gestores 
têm discutido caminhos para melhoria no sistema. Página 7

Juiz federal suspende nomeação de Moreira Franco para a Secretaria-Geral da Presidência da Repúbli-
ca sob a alegação de que o benefício com status de ministro se assemelha ao caso de Lula. Página 14

Foto: Elza Fiúza/Agência Brasil

Curitiba passou à frente de João Pessoa como a 
cidade mais verde porque nos últimos dez anos 
assumiu uma abordagem holística para o meio 
ambiente. Independente das questões políticas, 
partidárias, eleitorais, empresariais, etc.   Página 17

Mais verde do Brasil é Curitiba

Carlos Aranha
FGTS agora pode ser 

usado para pagar 

prestações atrasadas

Foliões de JP irão ganhar 

1 milhão de preservativos

Mudança autorizada por Conselho  
Curador da Caixa permite que Fundo 
seja utilizado para quitar até 12 parce-
las que estejam em atraso.   Página 18

Secretaria de Estado da Saúde irá distribuir cami-
sinhas durante prévia de Carnaval da capital para 
prevenção de DSTs e hepatites virais .   Página 5
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Governador entrega barragem e beneficia 114 mil pessoas em Santa Rita
Barragem de Tibiri garante mais 450,5 litros de água por segundo em seu sistema de abastecimento, que já em pleno funcionamento e representa um investimento de R$ 2,9 milhões do Governo do Estado. Página 3

Foto: José Marques/Secom-PB



A ironia é uma marca do deputado Her-
vázio Bezerra (PSB). Ontem, ao comentar 
que o projeto do Parque da Lagoa, em 
João Pessoa, precisava ser refeito, antes 
que chegue o inverno, no que diz respei-
to ao escoamento de águas, ele previu: 
“Não sou profeta, mas vamos ter peixe”, 
disse, referindo-se ao aparecimento des-
ses animais escamosos na Rua Padre Aze-
vedo, conforme ocorreu no ano passado. 

O deputado Anísio Maia 
(PT) comentou para a colu-
na o que acha da alegação 
do ex-deputado Eduardo 
Cunha (PMDB), preso pela 
Operação Lava-Jato, de 
que tem um aneurisma no 
cérebro. “Esse aneurisma de 
Cunha foi um recado claro: 
‘ou me tiram da cadeia ou 
entrego todo mundo’. On-
tem, Cunha se negou a fa-
zer exames para comprovar 
a existência do aneurisma.

A acusação do MPE contra a chapa Cartaxo/
Manoel Júnior é contundente, uma vez que 
a conduta do prefeito poderia caracterizar o 
oferecimento de emprego em troca de votos. 
Por bem menos, a Justiça Eleitoral do Rio 
de Janeiro cassou, ontem, o mandato do 
governador Luiz Fernando Pezão e do vice, 
Francisco Dornelles: produção de material 
de campanha sem prestação de contas.

O exemplO dO RJ

“É uma ameaça”

TOmbamenTO pOdeRá ‘salvaR’ esTádiO pResidenTe vaRgas

RefORmas na al RaOni mendes

TRe designa Juiz que JulgaRá aiJe cOnTRa caRTaxO

O presidente da Assembleia 
Legislativa da Paraíba, Ger-
vásio Filho (PSB), estuda 
transferir setores adminis-
trativos da Casa para prédios 
anexos, de forma a desafo-
gar e criar mais espaços para 
o funcionamento do Legis-
lativo. “É um prédio muito 
antigo, tem muitas deficiên-
cias”, avaliou, informando 
que o desafio é modernizá-
-lo, reformando o plenário e 
o auditório principal.  

No próximo dia 28, Artur 
Cunha Lima Filho (PRTB) de-
verá retornar à AL-PB, após 
tirar licença de quatro meses 
para tratamento médico. 
Com isso, o terceiro suplente, 
Raoni Mendes (DEM), terá 
de deixar a Casa. Ontem, 
porém, o líder do governo, 
Hervázio Bezerra disse, sem 
revelar detalhes, que está 
envidando esforços para que 
o parlamentar permaneça no 
Legislativo.  

Ameaçado de ir a leilão devido a dívidas trabalhistas do Treze Futebol Clube, o estádio Presidente Vargas 
poderá ser tombado pelo IPHAEP. Pelo menos é o que pede requerimento do vereador João Dantas (PSD). 
O estádio começou a ser construído em 1938, em um terreno doado pelo ex-governador Argemiro de 
Figueiredo. “Não podemos deixar aquele espaço histórico se render à especulação imobiliária”. 

mulTiplicaçãO de peixes

O brasileiro anda assustado e tem 
razão para isso. Desde a virada do 
ano, logo no primeiro dia de janeiro, 
o noticiário nos dá conta de episódios 
explícitos de violência – às vezes, de 
barbárie – que se sucedem, desde en-
tão, atingindo vários estados do país. 
Rebelião de presos em Manaus deixou 
mais de 60 pessoas mortas, algumas 
decapitadas e/ou esquartejadas. De-
pois foi a vez de Natal, onde presos 
também se enfrentaram, resultando 
dessa vez em quase trinta assassina-
tos. Conclusão óbvia: o sistema car-
cerário brasileiro, que em tese existe 
para promover uma eventual resso-
cialização do apenado, transformou-
se numa escola do crime. E nele quem 
manda são as facções criminosas. 

Mas as cenas de violência, como se 
vê agora no estado do Espírito Santo, 
não se circunscrevem aos muros das 
penitenciárias. Ali, os policiais orga-
nizaram um movimento por melhores 
salários, cruzaram os braços e dei-
xaram as ruas entregues à bandida-
gem. Resultado, até agora: dezenas de 
assassinatos, centenas de arromba-
mentos, furtos e saques de estabele-
cimentos comerciais. Em todos esses 
episódios, a começar pelo de Manaus, 
o governo lançou mão da Força Nacio-
nal e até do Exército, mas na prática 
a onda de violência e criminalidade 
não se reduz. Ônibus são queimados, 
escolas e postos de saúde suspendem 
suas atividades e o cidadão comum, 
na maioria dos casos, nem pode sair 
de casa para ir ao trabalho. 

O que fazer para conter tudo isso? 
Como evitar que o Brasil, estado por 
estado, se transforme numa imensa 
praça de guerra? Em relatório divul-

gado ontem, o Banco Mundial adver-
te: se o país quer mesmo obter resul-
tados positivos no combate ao crime 
e à violência precisa investir mais em 
medidas de prevenção. E alerta: “Não 
basta confiar apenas no aumento do 
efetivo policial nem nas prisões. Só 
com políticas preventivas é que se 
poderá construir um tecido social 
mais inclusivo, com mais igualdade 
de oportunidades, que permitirão re-
duzir as taxas de abandono escolar e 
aumentar o emprego juvenil”. 

O documento, cuja redação contou 
com a participação de especialistas 
na matéria, parte da premissa de que 
não há fórmula mágica para se rever-
ter este quadro. O combate à violência 
envolve uma combinação bem dire-
cionada de ações que devem começar 
antes mesmo do nascimento, com vis-
tas a obter benefícios na adolescência 
e na vida adulta. Porém, políticas efi-
cazes com horizontes de mais curto 
prazo também devem estar disponí-
veis para a fase mais tardia da vida, 
envolvendo investimentos em educa-
ção, programas de habilidades com-
portamentais e esforços bem orienta-
dos de redução da pobreza, enfatiza o 
Banco Mundial. 

A receita não é nova, mas “sem 
mágica” é a única disponível. O pro-
blema é que ela só cuida do futuro. 
Quanto ao momento atual, cabe ao 
governo federal encarar como priori-
dade zero a questão da segurança pú-
blica. O país vive uma crise econômi-
ca, enfrenta problemas políticos, mas 
a segurança do cidadão deve vir em 
primeiro lugar. As pessoas têm direito 
a uma vida normal. Pagam impostos 
para isso. 

Sob severo tratamento 
de uma tendinite que há mais 
de uma semana vem me ti-
rando o sono, quero dizer, me 
tirando do sério (posto que 
sono não é papo pra mim, 
como vocês verão adiante), 
lembrei que na minha época 
de criança lá em Jaguaribe 
se mencionavam plantas e folhas às quais 
eram atribuídos infalíveis poderes de cura. 

Ouvia-se falar em alecrim, arruda, bol-
do, erva cidreira, camomila, hortelã, louro, 
mastruço, quebra-pedra, sabugueiro. Sem 
contar os legumes, as frutas e verduras 
que também compunham aquela  impres-
sionante flora medicinal, além, claro, das 
raízes tipo angico, aroeira, canela, embaú-
ba. Cá pra nós, acho que o termo “panaceia” 
nasceu em Jaguaribe...

Só mais tarde, aluno do velho Liceu 
Paraibano, iria entender que a todo aquele 
conjunto vegetal dá-se o nome de Fitotera-
pia (“estudo das plantas medicinais e suas 
aplicações na cura das doenças”), trata-
mento do qual me valeria em diferentes fa-
ses da minha vida de adulto, quase sempre 
com sucesso. 

 Numa delas, em particular, a natureza 
não se revelou  generosa comigo. Foi quando 
procurei recorrer - visto que insone contu-
maz – a antigo ensinamento da minha avó 
materna, Dona Nena, para quem o maracujá 
era o melhor sonífero natural existente. Ho-
mem feito, apelei naquele momento para a 

passsiflorácea (hummm...), 
pois a insônia se agravara 
a ponto de carneirinhos fu-
girem do meu quarto como 
cachorro de pedrada. Lem-
brado de que a indicação  
era tomar o suco da fruta 
- por sinal, muito saboroso 
- no almoço e no jantar, fui 

com muita sede ao pote, quero dizer, à jarra, 
mas qual o quê!

Passaram-se noites e noites, um car-
neirinho atrás do outro pulando cercas in-
termináveis... e nada! O contador de ovinos 
aqui continuava de olhos cada vez mais 
abertos. Tirei, então, o rebanhinho da chu-
va. Até hoje o maracujá não é páreo para a 
minha insônia. Aliás, nem com diazepan e 
seus derivados consigo atualmente juntar 
pelo com pelo (pestanas, bem entendido) e 
deixar o pelado (o globo ocular), dentro.  

O que me consola é nunca esquecer 
aquele velho e saboroso diálogo entre rudes 
e sábios homens do campo jogando conver-
sa fora numa ponta de calçada:

- Compadre, me diga uma coisa: o ami-
go acha mesmo que maracujá é bom pra 
dormir?

- Compadre, pra ser bem sincero, como 
é do meu feitio, lhe digo o seguinte: pra dor-
mir, eu prefiro muito mais uma rede.

Ou então seguir a dica de um anônimo 
que circula na Internet:  “Pampers, 12 horas 
de sono tranquilo. Vou largar meus remé-
dios e dormir de fralda.”

UNIÃO  A
SUPERINTENDÊNCIA DE IMPRENSA E EDITORA

Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no 

governo de Álvaro Machado

BR-101 Km 3 - CEP 58.082-010 
Distrito Industrial - João Pessoa/PB 
PABX: (083) 3218-6500 / 
ASSINATURA-CIRCULAÇÃO: 3218-6518
Comercial: 3218-6544 / 3218-6526  
REDAÇÃO: 3218-6539 / 3218-6509

SUPERINTENDENTE

EDITORES SETORIAIS: Alexandre Macedo, Carlos Cavalcanti, Denise 

Vilar e Geraldo Varela

PROJETO GRÁFICO:  Klécio Bezerra

SUPERvISOR GRÁFICO:  Paulo Sérgio

DIAGRAmADORES:  Bruno Fernando, Fernando Maradona, José Inácio, Lênin 

Braz, Roberto dos Santos e Ulisses Demétrio  

Albiege Fernandes

DIRETOR ADmINISTRATIvO
Murillo Padilha Câmara Neto

EDITORES ASSISTENTES: Carlos Vieira, Emmanuel Noronha, José Napoleão 

Ângelo, Marcos Lima e Marcos Pereira

DIRETOR DE OPERACÕES
Gilson Renato

CHEFE DE REPORTAGEm
Conceição Coutinho

DIRETOR TÉCNICO
Walter Galvão

EDITOR GERAL EDITORA ADJUNTA
Felipe Gesteira Renata Ferreira

Em setembro do ano passado, um mês antes da eleição municipal, o Ministério Público Eleitoral (MPE) 
ajuizou uma Ação de Investigação Judicial Eleitoral (Aije), em que pediu a inelegibilidade do prefeito de 
João Pessoa, Luciano Cartaxo (foto) – àquele período, candidato à reeleição – e de Manoel Júnior, que in-
tegrava a chapa majoritária na condição de candidato a vice-prefeito.  O promotor de Justiça João Geraldo 
Barbosa apontava que o gestor municipal teria violado o princípio da isonomia no processo eleitoral, ao 
autorizar contratações temporárias de servidores, alegando “excepcional interesse público’. No entendi-
mento do MPF, as contratações seriam para beneficiar, eleitoralmente, a chapa do prefeito. Pois bem, essa 
Aije será julgada pelo juiz Manoel Gonçalves Dantas de Abrantes, da 3ª Vara Regional de Mangabeira. 
É que ele foi designado, ontem, como juiz eleitoral da 77ª Zona Eleitoral de João Pessoa, pela presidente 
do Tribunal Regional Eleitoral da Paraíba (TRE-PB), desembargadora Maria das Graças Morais Guedes.
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Barragem faz parte do calendário de inaugurações de obras anunciado pelo governador Ricardo Coutinho que se estenderá pelos próximos dois meses e contempla várias regiões do Estado

Governo investiu cerca de R$ 3 milhões em obra que vai garantir abastecimento de água em toda a cidade

Governador inaugura 
barragem em Santa Rita 

Uma obra que vai be-
neficiar cerca de 114 mil 
habitantes de comunida-
des do município de San-
ta Rita foi entregue pelo 
governador Ricardo Cou-
tinho. Na barragem de 
nível de Tibiri o Governo 
do Estado, por meio da 
Cagepa – Companhia de 
Água e Esgoto da Paraíba 
investiu em torno de R$ 3 
milhões.

Acompanhado de di-
retores da Cagepa, de-
putados estaduais, ve-
readores do município e 
moradores das regiões 
beneficiadas, Ricardo 
Coutinho descerrou a placa 
inaugural, sendo bastan-
te aplaudido. Em seguida, 
acompanhado de autori-
dades e de várias pessoas, 
o governador conheceu a 
obra com informações do 
presidente do órgão, Hélio 
Cunha Lima.

O governador Ricardo 
Coutinho disse que a obra 
representa segurança hí-
drica para Santa Rita, já 
que vai garantir o abaste-
cimento do município, com 
exceção de Várzea Nova, 
que recebe água do ma-
nancial de Marés. “Nós ti-
vemos que fazer uma nova 
barragem de nível com ca-
pacidade suficiente para 
abastecer a cidade, com a 
troca de todo o maquiná-
rio”, esclareceu.

Na oportunidade, o go-
vernador reafirmou para 
este ano a entrega do Hos-
pital Metropolitano de Santa 
Rita, especializado no aten-
dimento cardiológico. Nesse 
empreendimento, revelou, 
estão sendo investidos cerca 
de R$ 100 milhões.

O governador também 
anunciou assinatura de or-
dem de serviço para a cons-
trução de adutoras que vão 
beneficiar municípios no 
Vale do Piancó e também 
na região de Catolé do Ro-
cha. Ele disse ainda que a 
Paraíba tem mais de 1.100 
quilômetros de adutoras, 
sendo que 280km já foram 
inaugurados e o restante 
está em execução. “É mui-
ta coisa, é muita estrutura 
na área hídrica”, comemo-
rou Ricardo.

abastecimento
A barragem de Tibiri 

passa a garantir um incre-
mento de mais 450,5 litros 
de água por segundo no sis-
tema de abastecimento da 
cidade de Santa Rita.

A obra faz parte do 
calendário de inaugura-
ções do Governo do Es-
tado programado para 
os meses de fevereiro e 
março. No total, serão en-
tregues quase 30 obras, 
beneficiando moradores 
de diversos municípios 
paraibanos.

Só na área de abaste-
cimento de água, além da 
barragem de Tibiri, serão 
as adutoras de Itabaiana, 
Itaporanga e Belém-Pir-
pirituba.

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

População vibra

Presidente da Cagepa destaca investimento  
O presidente da Cagepa, Hé-

lio Cunha Lima, falou dos investi-
mentos do Governo no setor hí-
drico e afirmou �ue o Estado está 
sendo preparado para a chegada 
do período de chuvas e também 
pela transposição do São Fran-
cisco, investindo nesse setor. 

O deputado João Paulo co-
memorou a entrega da adutora, 
afirmando �ue a popula­ o de 
Santa Rita é grata ao governa-
dor Ricardo Coutinho pelo equi-
pamento. ”É uma obra que sem-
pre reivindicamos aos governos 
anteriores, mas não éramos 
atendidos”. Segundo ele, Santa 
Rita estava sendo penalizada, 
mesmo sendo considerada a 
maior bacia hídrica da Paraíba, 
sofrendo com a falta de água.

Morador do bairro Marcos Moura 
disse que quem está ganhando é 
a comunidade e salientou que a 

falta d’água é constante na região. 
“Agora temos a certeza que não 
teremos mais esse problema.

Comemorou afirmando que agora 
tem certeza que a sua comunidade 

não sofrerá mais com a falta d’água. 
Ele disse que no quintal de sua casa 

construiu um poço que também 
serve para os demais moradores.

Vê a construção da barragem 
como uma excelente obra, pois 
segundo ela, quando falta água 
na área “é um Deus nos acuda”. 
“Agora acabou esse problema de 

ficar sem água”.

Elogiou a decisão do 
governador em construir aquele 
empreendimento. Morador de 
Tibiri há 30 anos, ele disse que 
o bairro sempre sofreu com o 

problema de água.

Geilson Monteiro Cardoso 
Fiscal de loja

Pedro Araújo Carvalho 
Aposentado 

Maria do Socorro Carvalho 
Dona de casa

José Luciano da Silva 
Aposentado

O Governo do Estado, por meio 
da Secretaria de Estado do Desen-
volvimento da Agropecuária e da 
Pesca (Sedap), se reuniu com o mi-
nistro Encarregado de Negócios de 
Israel, Itay Tagner. O encontro acon-
teceu no Palácio da Redenção e con-
tou com a participação de represen-

tantes da cadeia agropecuária e teve 
o objetivo de estreitar as relações e 
estabelecer diálogo para futuros 
projetos entre Israel e o Estado da 
Paraíba. O secretário Rômulo Mon-
tenegro representou o governador 
Ricardo Coutinho. 

Na ocasião, foram discutidos 

Governo do Estado discute parcerias com Israel

O encontro contou com a participação de representantes da cadeia agropecuária 

assuntos importantes ligados às 
ações que podem ser empreendias 
na área de recursos hídricos, agri-
cultura, inovação tecnológica, pes-
ca e meio ambiente. Um dos temas 
abordados foi a transferência de  
tecnologia, uma vez que Israel é um 
país referência na convivência com 
a seca e com tecnologia para trata-
mento de água, captação e acúmulo.  

Durante o encontro, o ministro 
Itay Tagner conheceu o projeto so-
bre o canal das vertentes litorâneas, 
Acauã-Araçagi, que vai contemplar 
33 municípios; e ainda o planeja-
mento estratégico para a cadeia pro-
dutiva da agropecuária, elaborada e 
apresentada para o setor desde o iní-
cio da gestão do secretário Rômulo 
Montenegro à frente da Sedap.

“Estou muito contente em ser 
recebido pelo secretário e por to-

dos que calorosamente me recebem 
hoje. Queremos muito desenvolver 
projetos no Estado da Paraíba, tra-
tamos de regiões comuns. No Brasil 
já temos participação em muitos 
projetos e queremos aumentar essa 
interação e incluir o Estado da Pa-
raíba”, disse o ministro  israelense. 

O secretário Rômulo Montene-
gro, por sua vez, agradeceu a visita 
do ministro em nome do governador 
Ricardo Coutinho e disse que a Pa-
raíba está pronta para desenvolver 
parcerias visando o crescimento do 
Estado. “Vamos conhecer os projetos 
que Israel já desenvolve aqui no Nor-
deste, mais precisamente no Ceará, e 
trocar conhecimentos, por exemplo, 
tecnologia em projetos de irrigação; 
e implantação de novos outros. É im-
portante trocar experiências e sem-
pre buscar alternativas”, ressaltou.
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O texto foi aprovado ontem à noite no Senado por 43 votos favoráveis e 13 contrários e segue para sanção presidencial

MP do Ensino Médio é aprovada 
e vai a sanção sem alterações

O plenário do Senado 
aprovou ontem a Medida Pro-
visória que trata da Reforma 
do Ensino Médio. O texto foi 
aprovado por 43 votos favorá-
veis e 13 contrários e seguirá 
agora para sanção do presiden-
te da República, Michel Temer. 
A MP não sofreu alterações em 
rela­ o ao te�to final da ��ma-
ra dos Deputados.

Entre as principais mu-
danças estão a ampliação de 
50% para 60% a composi-
ção do currículo da etapa de 
ensino preenchido pela Base 
�acional �omum. �s ͶͲΨ 
restantes serão destinados 
aos chamados itinerários for-
mativos, em que o estudante 
poderá escolher entre cinco 
áreas de estudo: Linguagens, 
�atemática, �iências da �atu-
re�a, �iências �umanas e 	or-
ma­ o �écnica e Profissional. 
� pro�eto prevê �ue os alunos 
poderão escolher a área na 
qual vão se aprofundar já no 
início do Ensino Médio.

�uando passou pela ��-
mara, a medida recebeu emen-

da restabelecendo a obriga-
toriedade das disciplinas de 
�duca­ o 	ísica, �rte, �ocio-
lo�ia e 	ilosofia na �ase �a-
cional �omum �urricular, �ue 
estavam fora do texto original. 
A oposição no Senado tentou 
obstruir a votação e apre-
sentou diversas sugestões de 
emenda para tentar modificar 
o texto, mas elas foram rejeita-
das pela maioria do plenário.

	oi mantida ainda a per-
miss o para �ue profissionais 
com notório saber, ou seja, 
sem �orma­ o acadêmica es-
pecífica para lecionar, possam 
dar aulas no Ensino Técnico e 
Profissional. �sso permitirá, 
por exemplo, a um engenhei-
ro dar aulas de Matemática 
ou 	ísica e n o mais necessa-
riamente um professor com 
licenciatura nessas áreas.

Carga horária
A proposta também es-

tabelece uma meta de am-
pliação da carga horária para 
pelo menos mil horas anuais 
no prazo máximo de cinco 
anos para todas as escolas do 
�nsino �édio, com apoio fi-
nanceiro do 
overno 	ederal.

Mariana Jungmann  
Da Agência Brasil Forças Armadas

Governo do Espírito Santo transfere 
o controle da segurança pública

O governo do Espírito 
Santo transferiu o controle 
operacional dos órgãos de 
segurança pública para o 
general de brigada Adilson 
�arlos �atibe, comandan-
te da força-tarefa conjunta 
e autoridade encarregada 
das opera­Ùes das 	or­as 
Armadas. O objetivo é pro-
mover a garantia da lei e da 
ordem no Estado, no perío-
do de 6 a 16 de fevereiro.

O decreto está publi-
cado no �iário �ficial do 
Estado de ontem e foi assi-
nado pelo governador em 
e�ercício, �ésar �olna�o, e 

pelo secretário de Seguran-
ça Pública, André Garcia.

O ministro da Defesa, 
Raul Jungmann, anunciou, 
ontem, que a Operação 
�api�aba receberá re�or­o 
de ͷͷͲ militares das 	or-
ças Armadas. Além disso, 
segundo ele, mais 100 in-
te�rantes da 	or­a �acio-
nal de Segurança Pública 
chegarão a Vitória e serão 
empregados em patrulha-
mentos em municípios do 
interior. Eles se juntam ao 
mil homens do Exército e 
aos ʹͲͲ da 	or­a �acional 
que já estão patrulhando 
as ruas da Região Metropo-
litana da capital capixaba.

“Estamos enviando es-

tes 550 militares, que estão 
se deslocando em aviões 
ou por viaturas para Vitó-
ria. �onversei ontem com o 
ministro interino da Justi-
ça, José Levi, que me infor-
mou que mais 100 homens 
da 	or­a �acional est o 
seguindo para cidades do 
interior capi�abaǳ, afirmou 
Jungmann, em nota.

Manifestações
O Espírito Santo en-

frenta uma grave crise na 
segurança pública desde 
que os policiais militares 
deixaram de patrulhar as 
ruas. As manifestações 
começaram na sexta-feira 
(3), quando parentes de 

policiais, principalmente 
mulheres, se reuniram 
em �rente � ͸͐ �ompa-
nhia, no município de 
Serra, na Grande Vitória, 
e bloquearam a saída de 
viaturas. Os PMs reivin-
dicam reajuste salarial 
e o pagamento de auxí-
lio-alimentação, pericu-
losidade, insalubridade e 
adicional noturno.

Os protestos se es-
tenderam para outros ba-
talhÙes durante o fim de 
semana e, segundo a Asso-
cia­ o de �abos e �oldados 
da Polícia Militar e Bom-
beiro Militar do Espírito 
Santo, atingem todos os 
quartéis do Estado.

Ana Cristina Campos  
Da Agência Brasil 

Foto: Tânia Rêgo/Agência Brasil

A Operação Capixaba receberá reforço de 550 militares das Forças Armadas, além de mais 100 integrantes da Força Nacional de Segurança Pública

O governo e a base alia-
da trabalham para aprovar a 
re�orma da Previdência ain-
da neste primeiro semestre, 
disse ontem o presidente 
indicado da comissão espe-
cial que discute a proposta 
na ��mara, deputado �arlos 
Marun (PMDB-MS). Ele reu-
niu-se ontem com o ministro 
da 	a�enda, �enri�ue �ei-
relles, para discutir o crono-
grama da proposta.

Segundo Marun, a co-
missão deve aprovar o rela-
t×rio no fim de mar­o, para 
a proposta ir ao plenário da 
��mara em se�uida. � ob�eti-
vo, disse, é aprovar o texto no 
�enado até o fim de �unho.

�nstalada anteontem (͹) 
à noite, a comissão especial 
que discute a reforma da 
Previdência ele�erá o seu 
presidente hoje à tarde. Os 
partidos �á definiram �ue 
caberá a Marun presidir a 

comiss o e �ue a relatoria fi-
cará com o deputado Arthur 
Maia (PPS-BA).

�nicialmente, os parla-
mentares trabalhavam com 
a expectativa de aprovar a 
re�orma da Previdência so-
mente no segundo semestre. 
Marun diz que está traba-
lhando com cuidado e negou 
querer acelerar as discus-
sões. “Alguém já ouviu falar 
�ue eu sou o ȏ�mersonȐ 	it-
tipaldi para acelerarǫ �abe a 
mim a condução, não o mé-
rito. Vamos fazer uma con-
dução serena, mas num rit-
mo constante para que, sem 
atropelo, possamos ouvir os 
segmentos da sociedade e 
construir a nossa convicção”, 
declarou.

O deputado evitou di-
�er se o �on�resso pode 
alterar a proposta do Exe-
cutivo, que institui idade 
mínima de 65 anos para a 
aposentadoria e 49 anos de 
contribuição para receber 
100% do benefício.

Reforma da Previdência 
será no 1º semestre

O Senado aprovou on-
tem a medida provisória 
que autoriza a importação 
de cédulas e moedas de Real 
pelo �anco �entral. � te�to 
incluiu as mudanças suge-
ridas pelo deputado Leo-
nardo Quintão (PMDB-MG), 
relator na comissão mista 
que analisou o texto, que 
segue agora para a sanção 
presidencial.

� �P ͹ͶͷȀʹͲͳ͸ au-
tori�ou o �� a comprar 
sem licitação papel moe-
da e moeda metálica fa-
bricados fora do País, por 
fornecedor estrangeiro. 
A condição para isso é 
de que haja situação de 
emer�ência. �e acordo 
com o texto, essa situação 
fica caracteri�ada �uando 
houver inviabilidade de 
atendimento da demanda 
pela �asa da �oeda.

Ao editar a medida, o 
Governo argumentou que 
o �anco �entral tem en-
�rentado dificuldade por 
causa de limitações téc-
nicas e operacionais da 
�asa da �oeda. �e�undo 
o banco, havia incerteza 
quanto ao atendimento de 
ʹ͹Ψ do Pro�rama �nual 
de Produ­ o de �édulas de 
2016, o que exige uma so-
lução alternativa. Em anos 
anteriores, a �asa da �oe-
da também não conseguiu 
atender à demanda. 

�indber�h 	arias (P�Ǧ�
) 
e Randolfe Rodrigues (Re-
de-AP) criticaram a falta de 
critério para a autorização 
da importação. Para eles, 
a medida fere a soberania 
nacional. Já Vanessa Gra-
��iotin (P�do�Ǧ��) disse 
que, como está, o texto aca-
ba de uma vez com a exclu-
sividade da �asa da �oeda 
na fabricação do Real.

Autorizada confecção 
do Real fora do Brasil
Da Agência Senado

Wellton Máximo  
Da Agência Brasil 

O Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio de Janeiro 
(TRE-RJ) cassou, na sessão 
de ontem, os mandatos do 
�overnador, �ui� 	ernan-
do de Souza Pezão, e do vi-
ceǦ�overnador, 	rancisco 
Dornelles. De acordo com o 
tribunal, a cassação foi re-
sultado de abuso de poder 
econômico e político, e por 
isso, os dois estão inelegí-
veis por oito anos.

Recurso
O Governo do Estado do 

Rio de Janeiro informou, por 
meio de nota, que quando for 
publicada a decisão do TRE, 
o governador Pezão e o vice 
Dornelles vão entrar com re-
curso no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE).

TRE-RJ cassa 
mandato de 
Pezão e de 
seu vice
Cristina Índio do Brasil  
Da Agência Brasil 

O Ministério Público 
	ederal (�P	) o�ereceu 
ontem denúncia contra o 
pedreiro Dinai Alves Go-
mes, de 35 anos, por triplo 
feminicídio, tripla oculta-
ção de cadáver e roubo. 
Ele é apontado como o au-
tor do assassinato de três 
brasileiras que viviam em 
Portugal.

O feminicídio é o as-
sassinato de mulheres por 
motivo de �ênero, derivado 
geralmente do ódio, des-
prezo ou do sentimento de 

propriedade sobre elas. O 
crime é previsto no �×di�o 
Penal e também na Lei Ma-
ria da Penha.

A capixaba Thaya-
ne Milla Mendes Dias e as 
irmãs mineiras Michele 
�antana 	erreira e �idia-
na Neves Santana foram 
encontradas mortas em 
agosto de 2016. Elas mo-
ravam juntas com Dinai em 
Portugal e estavam desapa-
recidas desde fevereiro. Os 
corpos foram localizados 
dentro de um barril com 
água, no interior de um pet 
shop em Lisboa, onde Dinai 
trabalhava.

MPF denuncia suspeito 
de matar três mulheres
Léo Rodrigues  
Da Agência Brasil 

A febre amarela 
matou ͹Ͳ pessoas em 
Minas Gerais, Espírito 
Santo e São Paulo. Se-
gundo boletim divul-
gado ontem pelo Mi-
nistério da Saúde, até 
o momento, 1.060 pa-
cientes apresentaram 
suspeita da doença nes-
ses estados, na Bahia e 
no Tocantins. Do total 
notificado, ʹͳͷ casos 
�oram confirmados, ͹͸ͷ 
estão sob investigação e 
80 foram descartados. 
Das 166 mortes suspei-
tas registradas até ago-
ra, três �oram descar-
tadas e 93 estão sendo 
avaliadas. Minas Gerais 
tem o maior número 
de registros da doença, 
com ͻͲ͵ notifica­Ùes, 
ͳͻͳ delas confirmadas, 
em ͹͵ municípios.

70 morrem 
de febre 
amarela em 
três estados



Distribuição pela Secretaria de Saúde do Estado acontecerá a partir da próxima semana em toda a Paraíba

Foliões terão um milhão de 
preservativos para o Carnaval

Um milhão de preser-
vativos masculinos serão 
distribuídos a partir da pró-
xima semana em todos os 
municípios paraibanos para 
serem entregues a popula-
ção durante o Carnaval. O 
objetivo, segundo a gerente 
operacional das DSTs/Aids/
hepatites virais da Secreta-
ria de Saúde do Estado, Ivo-
neide Lucena, é fazer com 
que as pessoas se protejam 
durante as relações sexuais, 
porque a situação é preocu-
pante na Paraíba. 

ǲ�final, a cada dia um �o-
vem na faixa etária entre  15 
E 29 anos recebe o diagnós-
tico de HIV. O pior é que só 
este ano já foram diagnosti-
cados 32 casos entre a popu-
lação jovem”, disse Ivoneide, 
alertando que a doença está 
avançando.

O uso de preservativos 
continua sendo a melhor 

prevenção contra as doenças 
sexualmente transmissíveis. 
“Equipes da SES e do Hospi-
tal Clementino Fraga estarão 
distribuindo camisinhas em 
pontos estratégicos durante 
o Folia de Rua e em todos os 
eventos carnavalescos na ci-
dade de João Pessoa”, disse 
Ivoneide. Nos demais muni-
cípios do Estado, a distribui-
ção será feita pelas equipes 
das Secretarias de Saúde 
municipais.

Ivoneide Lucena disse 
ainda �ue as notifica­Ùes au-
mentaram no Estado, porque 
os testes estão sendo feitos 
de forma mais rápida, com 
resultados revelados em 
apenas 20 minutos. De 2007 
a 2016 foram diagnosticados 
em jovens na faixa etária en-
tre 15 e 29 anos, 764 casos. 
Em crianças, homens e mu-
lheres, no período de 2007 
a 2017, foram registrados 
4.960 casos. Desse total, já 
morreram 1.222 pessoas em 
razão da doença. 

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Gestão da Saúde
Encontro reúne cerca de 180 gestores municipais 
de saúde em João Pessoa para discutir desafios e 
perspectivas do financiamento do SUS.  Página 7
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A pesquisa mensal que 
mede a inadimplência no 
comércio de Campina Gran-
de, realizada pela Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL) 
em Parceria com o Servi-
ço de Proteção ao Crédito 
(SPC Brasil), apontou que 
os campinenses iniciaram 
o ano devendo mais que no 
ano passado. De acordo com 
o órgão de proteção ao cré-
dito, durante todo o mês de 
janeiro, 1.147 consumidores 
adquiriram alguma dívida, 
número 8% maior que em 
2016, quando 1.065 campi-
nenses entraram na lista de 
devedores. 

A explicação para a alta 
da inadimplência, segundo 
o presidente da CDL, Ar-
tur �olinha, é o refle�o das 
crescentes dificuldades �ue 
o consumidor está encon-
trando para honrar seus 
compromissos financeiros. 
“Aumento de impostos e ta-
xas (como IPTU e IPVA), re-
alinhamento de vários pre-
ços administrados (energia 
elétrica, transporte urbano, 
água e esgoto e combustí-
veis), elevações nas taxas de 
juros e enfraquecimento do 

Equipes da SES e do Hospital Clementino Fraga estarão distribuindo camisinhas em pontos estratégicos durante o Folia de Rua e o Carnaval na capital

Foto: Ortilo Antônio

Imeq-PB vai fiscalizar sprays de espumas e tintas
A tradicional "espuminha" 

de carnaval, bastante usada 
por crianças durante o reinado 
de Momo nos blocos infantis 
e nas matinês de clubes, bem 
como as tintas vendidas para 
colorações de cabelos neste 
período, serão alvo de fiscaliza-
ção do Instituto de Metrologia e 
Qualidade Industrial da Paraíba 
(Imeq-PB), a partir da próxima 
segunda-feira. A informação 

é do gerente do Núcleo de 
Verificação de Qualidade do 
Imeq-PB, Iremar Villarim.

“Na próxima semana es-
taremos deflagrando a Ope-
ração Especial de Carnaval 
para fiscalizar diversos itens 
comercializados neste perío-
do, sendo que o alvo principal 
são os sprays de espumas 
vendidos para crianças”, disse 
Villarim, antecipando que nes-

ses produtos serão fiscalizados 
a composição, quem é o fa-
bricante e se vem explicações 
sobre a faixa etária.

Para quem vai aproveitar 
o carnaval nos blocos de crian-
ças, nas praias onde aconte-
cem o mela-mela e nos clubes, 
o produto é indispensável, mas 
poucos foliões sabem que essa 
invenção pode trazer danos à 
saúde. Segundo os especialis-

tas, a espuma pode provocar 
irritações na pele, nos olhos e 
nas vias respiratórias.

Quando esse spray atinge 
os olhos, tem que ser feita 
uma lavagem logo em se-
guida, e caso não haja uma 
melhora da irritação, a pessoa 
deve procurar um posto de 
saúde ou um oftalmologista. 
A espuma deve ser jogada 
somente pra cima e no corpo 

em local que seja fácil de re-
tirar com água, conforme re-
comendação de especialistas. 

De acordo com a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), a famosa espuma de 
carnaval não deve ser absorvida 
pela pele, causando alergia, e 
toda embalagem deve ter espe-
cificações como, por exemplo, o 
nome do fabricante e o que fa-
zer em caso de acidente. (J.A.)

Pesquisa da CDL-CG constata 
aumento da inadimplência

mercado de trabalho estão 
entre as causas que come-
çam a delinear um cenário 
mais preocupante para a 
inadimplência do consumi-
dor”, destacou. 

As dívidas não bancárias 
continuam sendo as maio-
res responsáveis pela alta da 
inadimplência. Essas dívidas 
correspondem a cartões de 
crédito, financeiras, lo�as em 
geral e prestadoras de servi-

ços como telefonia e forneci-
mento de energia elétrica e 
água, entre outros. 

Atualmente mais de seis 
mil consumidores campinen-
se estão com alguma dívida 
no cadastro de devedores 
do SPC Brasil. Número pre-
ocupante para o varejo, pois 
quanto mais consumidores 
negativados menor é o mo-
vimento e as vendas no co-
mércio.

Atualmente mais de seis mil consumidores de CG têm alguma dívida no SPC

Foto: Divulgação

Pesquisa comparativa 
de preços para o quilo do 
pão francês nas padarias 
de João Pessoa, realizada 
pela Secretaria Municipal 
de Proteção e Defesa do 
Consumidor (Procon-JP), 
constatou que o produto 
vem mantendo o valor nos 
últimos 30 dias. O menor 
preço está sendo praticado 
a R$ 6,00 e, o maior, conti-
nua em R$ 12,90, com uma 
diferença de R$ 6,90.

Os preços foram le-
vantados em 28 estabele-
cimentos de 20 bairros da 
capital entre os dias 6 e 7 
de fevereiro, encontrando 
os menores preços, R$ 6,00, 
nas padarias Nossa Senho-
ra dos Prazeres (Cruz das 
Armas) e Doce Pão (Va-
lentina de Figueiredo); R$ 
6,50 (Padaria e Lanchone-
te Cardoso – Geisel), e R$ 
6,75 (Pão da Vida – Man-
gabeira).   O quilo do pão 
francês mais caro em João 
Pessoa, R$ 12,90, foi encon-
trado nas padarias �onfim 
(Tambaú) e Pão Doce Pão 
(Bairro dos Estados). 

Preço do 
pão francês 
chega até  
R$ 12,90

Desconto

Pagamento do IPVA 
deve ser antecipado

Os proprietários de 
veículos no Estado da Paraí-
ba com placa final ʹ  dever o 
antecipar o pagamento do 
Imposto sobre a Proprieda-
de de Veículos Automotores 
(IPVA) no mês de fevereiro 
como forma de evitar acrés-
cimos de juros e perda do 
desconto de 10% da cota 
única. A data limite de pa-
gamento seria o dia 28 de 
fevereiro, mas, devido ao fe-
riado bancário do Carnaval, 
precisa ser antecipado pelo 
contribuinte.

As agências bancá-
rias estarão fechadas, in-
ternamente, nos dias 27 e 
28 de fevereiro. Contudo, 
os proprietários poderão 
antecipar ou programar o 
pagamento do tributo até 
o dia 27 de fevereiro nos 
caixas de autoatendimento 
do Banco do Brasil ou via 
opção mais prática do mo-
bile banking – plataforma 
acionada por dispositivos 
móveis, como smartpho-
nes, caso os proprietários 
tenham saldo bancário para 
efetuar o valor do IPVA. 

Já aqueles proprietá-
rios que optarem pelo paga-
mento nos guichês internos 
das agências do Banco do 
Brasil deverão antecipar o 
pagamento para o dia 24 de 
fevereiro.

Os boletos do IPVA/
licenciamento não são mais 
enviados para os domicílios 
residenciais. A emissão do 
tributo deve ser efetuada 
por meio da internet. O bo-
leto está disponibilizado nos 
portais da Secretaria de Es-
tado da Receita da Paraíba, 
www.receita.pb.gov.br e do 
Detran, http://www.detran.
pb.gov.br. O boleto poderá 
também ser impresso nas 
reparti­Ùes fiscais ou ent o 
nas unidades do Detran-PB.

Os contribuintes terão 
três opções de pagamento 
do tributo. A primeira será 
a cota única com desconto 
de 10% à vista do IPVA. A 
segunda opção é o paga-
mento em três parcelas sem 
desconto. A terceira opção é 
o pagamento total do IPVA 
apenas no dia 28 de abril, 
mas sem o desconto de 10%. 
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Preso em flagrante, David Wagner Nascimento causou um prejuízo superior a R$ 200 mil só em João Pessoa

Polícia prende suspeito de 
praticar golpes na PB e RN

A Polícia Civil da Paraí-
ba, por meio da Delegacia de 
�e�rauda­Ùes e 	alsifica­Ùes 
(DDF) da capital, prendeu, 
na manhã de ontem, David 
Wagner da Silva Nascimen-
to, 33 anos. Ele é suspeito de 
comprar �ráficas �ue �uncio-
naram durante a campanha 
eleitoral de 2016. Na tran-
sa­ o, ele emitia che�ues de 
terceiros, se apropriava de 
todo o esto�ue de materiais 
das empresas e em seguida 
deixava de pagar a dívida 
aos antigos donos e também 
os salários dos funcionários, 
causando um prejuízo supe-
rior a R$ 200 mil só em João 
Pessoa. 

Durante as investiga-
­Ùes, �ue duraram uma se-
mana, a polícia descobriu 
�ue o suspeito também locou 
uma empresa copiadora na 
cidade de Natal, no Estado do 
Rio Grande do Norte. “Lá ele 
se apropriou de dois veículos 
da empresa e desapareceu, 
retornando para a Paraíba, 
onde continuou praticando 
suas condutas criminosas. 
Além destas fraudes, ‘Da-
vid Foca’ como é conhecido, 

responde a 15 processos na 

usti­a paraibana, �ue v o 
desde despejo por falta de 
pagamento, aos crimes de 
ameaça, violência contra mu-
lher e porte ilegal de armas”, 
comentou o delegado Lucas 
Sá, da DDF.

David ainda é investi-
gado por posse de veículos 
negociados de maneira frau-
dulenta com outras vítimas. 
Ele também continua admi-
nistrando uma empresa lo-
calizada no bairro de Tam-
bauzinho, em João Pessoa, 
motivo pelo �ual estava sen-
do procurado pela DDF. Os 
levantamentos policiais ain-
da mostraram �ue o suspeito 
é filho do pre�eito do muni-
cípio de �ulun�u, �el�uia-
des �ascimento, e �ue pode 
estar exercendo um cargo 
comissionado na Prefeitura 
da�uela cidade, apesar de 
morar em um apartamento 
situado no bairro do Bessa, 
na capital. 

David foi localizado e 
preso na cidade de Mulungu 
e conduzido para a Delegacia 
de �e�rauda­Ùes e 	alsifica-
ções de João Pessoa. Ele foi 

autuado pelos crimes de es-
telionato e falsidade ideológi-
ca. David vai continuar sendo 
investi�ado por�ue e�istem 
in�orma­Ùes de �ue ele tem 
envolvimento com outras 
condutas criminosas. O tra-
balho também segue para 
identificar mais vítimas do 
suspeito, localizar os veículos 
ne�ociados e identificar se 
contou com ajuda de outras 
pessoas para praticar os cri-
mes. David Wagner da Silva 
Nascimento vai aguardar pela 
audiência de custódia recolhi-
do na carceragem da Central 
de Polícia, no Geisel. 

Fotos: Secom-PB

David foi localizado e preso na cidade de Mulungu e conduzido para a Delegacia de Defraudações e Falsificações de JP

Com a quadrilha foram apreendidos revólveres, drogas, R$ 500 mil em espécie e também notas falsas

Ele responde a 15 
processos na Justiça 
paraibana, que vão 
desde despejo por 

falta de pagamento, 
aos crimes de ameaça, 
violência contra mulher 
e porte ilegal de armas 

Ação conjunta

Operação Botija detém 
seis pessoas em Arara

As Polícias Civil e Mili-
tar desencadearam, na ma-
nhã de ontem, a Operação 
Botija, na cidade de Arara, 
no Brejo paraibano. O ob-
jetivo foi desarticular uma 
�uadrilha especiali�ada no 
tráfico de dro�as na re�i o. 
Seis pessoas foram presas 
em fla�rante e entorpecen-
tes foram apreendidos. 

De acordo com o de-
legado da 21ª Seccional, 
com sede na cidade de 
Solânea, Diógenes Fer-
nandes, a prisão ocorreu 
após a Delegacia receber 
in�orma­Ùes de �ue um 
grupo criminoso estava 
atuando no comércio ile-
gal de drogas na cidade de 
�rara, mas �ue �a�ia dis-

tribuição de maconha e 
cocaína em toda a região 
do Brejo. “Após receber 
estes dados, nós começa-
mos a fazer levantamen-
tos e chegamos a este gru-
po preso hoje. Eles fazem 
parte de uma organização 
criminosa �ue tem rami-
ficações em João Pessoa e 
�ue mi�raram para a re-
gião do Brejo. Entramos 
com os pedidos de man-
dados de busca e apreen-
são e ao realizar, na ma-
nh  desta �uartaǦ�eira, �oi 
feito o flagrante”, disse a 
autoridade policial. 

Além das prisões, fo-
ram apreendidos cocaína, 
maconha (já embalados 
para o comércio), balança 

de precisão, dois revólve-
res, munição calibre 12, 
R$ 500 mil em espécie e 
também notas falsas. “Jun-
to com tudo �ue �oi apre-
endido ainda encontramos 
alguns cigarros contraban-
deados. Os presos foram 
encaminhados para a sede 
da 21ª Delegacia Seccional 
para prestar depoimento e 
o dinheiro em espécie será 
investi�adoǳ, afirmou o de-
legado Diógenes Fernan-
des. 

Os presos vão respon-
der pelos crimes de tráfi-
co de drogas e associação 
para o tráfico, posse ile�al 
de arma de fogo e descami-
nho (pela carga de cigarro 
contrabandeado). 

O resultado da pri-
meira etapa para o Curso 
de 	orma­ o de �ficiais da 
Polícia Militar sai na pró-
xima segunda-feira (13). A 
in�orma­ o �oi confirmada 
ontem pela comissão do 
concurso. A relação dos 
candidatos classificados 
tem como base as notas do 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem).

A capitã Carla Mar-
�ues, da comiss o de divul-
gação do concurso, disse 
�ue, além do resultado, 
sairá também, na mesma 
data, a convocação para 
a próxima etapa do cer-
tame. “Na segunda-feira 
será divulgada a data para 
o exame psicológico. Nes-
ta �uintaǦ�eira (ͻ), haverá 
uma reunião com a em-
presa �ue vai reali�ar essa 
se�unda etapa, �ue tem ca-
ráter eliminat×rio, �uando 
serão acertados os últimos 
detalhes para o teste, inclu-
sive o cronograma já do re-
sultado da segunda etapa”.

�ste ano, �uase ͹ mil 
candidatos concorrem a 
uma das 25 vagas para can-
didatos do sexo masculino 
e �uase ʹ mil candidatas a 
uma das 5 vagas do femini-
no. No ano passado, foram 
ͷ.ͺ͹ͺ do se�o masculino e 
1.431 do feminino, concor-
rendo ao mesmo número 
de vagas (25 para homens 
e 5 para mulheres). 

Divulgação
A divulgação do re-

sultado da primeira etapa, 
bem como a convocação 
para o exame psicotécni-
co, será publicado no site 
da Polícia Militar, no link 
http://www.pm.pb.gov.br/
concursos_publicos

PM divulga 
resultado 
do CFO na 
próxima 2ª

A Polícia Militar tirou 
das ruas mais de 2 kg de 
drogas durante as ações 
de combate ao tráfico, na 
ïltima ter­aǦ�eira (͹), nas 
cidades de Santa Rita, Ma-
manguape e João Pessoa. 
Quatro suspeitos de te-
rem envolvimento com o 
crime foram levados para 
as delegacias.

Na capital, poli-
ciais da Força Tática do 
1º Batalhão abordaram 
dois suspeitos, de ͳͻ e 
16 anos, na comunidade 
do Riachinho, no bairro 
Treze de Maio, e flagram 
a dupla transportando 
um tablete de �uase ͳ �� 
de maconha, bem como 
100 papelotes da mes-
ma droga. O adolescente 
já tinha sido apreendido 
anteriormente, também 
por tráfico de drogas na 
comunidade.

Em Santa Rita, foram 
apreendidas 24 trouxas 
de maconha com dois 
suspeitos, de 36 e 20 
anos, durante as aborda-
gens realizadas em uma 
das praças do bairro de 
Tibiri II, em Santa Rita. 
Um terceiro suspeito, de 
16 anos, também foi de-
tido por�ue tentou impe-
dir a abordagem dos po-
liciais aos dois detidos.

E no município de 
�aman�uape, �ue �ica no 
Litoral Norte da Paraíba, 
um homem de 23 anos 
foi preso com 30 pedras 
de crack e mais de R$ 
200 em cédulas trocadas 
ao tentar fugir de um 
cerco policial montado 
para abordar pessoas 
suspeitas de atuar no 
tráfico. Ele estaria en-
volvido com o crime no 
local onde foi preso.

Policiais apreendem 
dois quilos de drogas

A Polícia Militar 
apreendeu �uatro rev×l-
veres, três espingardas e 
uma pistola, entre as ͹h de 
ter­aǦ�eira (͹) e ͹h de on-
tem, nas cidades de João 
Pessoa, Araçagi, Campina 
Grande, Alhandra e Ca-
choeira dos Índios. 

A última apreensão 
aconteceu por volta das 
͸h de ontem, �uando po-
liciais do Grupamento de 
Ações Táticas Especiais 
(Gate) abordaram um ho-
mem de 51 anos e apreen-
deram com ele uma pisto-

la calibre 380, às margens 
da BR-230, no bairro do 
Jardim Planalto, na capi-
tal.

Em Alhandra, na noite 
de ter­aǦ�eira (͹), �oram 
apreendidos dois revólve-
res e uma �uantidade de 
maconha com uma dupla 
suspeita de fazer entrega 
de drogas na cidade. 

Um total de dez sus-
peitos de porte ilegal de 
arma foi apresentado nas 
delegacias dos cinco mu-
nicípios, como resultado 
das ações da PM. 

Oito armas de fogo são 
retiradas de circulação 
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Objetivo do encontro, realizado no Teatro Paulo Pontes, é subsidiar os gestores na condução da saúde

Gestores municipais discutem 
financiamento do SUS em JP

O evento “A Gestão da 
Saúde nas Cidades – Encon-
tro de Acolhimento aos Ges-
tores Municipais de Saúde da 
Paraíba” deu continuidade 
às atividades com a tercei-
ra mesa temática, intitulada 
“O Financiamento do SUS – 
Perspectivas e �esafiosǳ, na 
manhã de ontem, no Teatro 
Paulo Pontes, em João Pes-
soa. Realizado pelo Gover-
no da Paraíba, em parceria 
com o Conselho de Secre-
tarias Municipais de Saúde 
(Cosems/PB), o encontro 
reúne cerca de 180 gestores 
municipais de saúde com o 
objetivo de promover a apro-
ximação das esferas da Ges-
tão Estadual e Municipal da 
Saúde, além de abordar te-
mas que esclareçam dúvidas 
e que promovam avanços, 
subsidiando os gestores na 
condução da saúde. 

De acordo com a secre-
tária de Saúde da Paraíba, 
Claudia Veras, o Estado tem 
este ano mais de 50% dos 
municípios com novos ges-
tores de saúde. Ela comen-
tou que é função primária 
da Secretaria de Estado da 
Saúde (SES) assessorar os 
municípios na condução dos 
sistemas municipais de saú-
de. ǲ�×s fi�emos �uest o de 
promover este acolhimento, 
especialmente porque a Pa-
raíba tem 138 novos gestores 
e, mesmo que alguns deles 
já tenham exercido a função 
em outros municípios, estão 
iniciando a gestão. Nossa in-
ten­ o é reafirmar �ue res-
ponsabilidade da saúde não 
é só do Estado ou só dos mu-
nicípios. Ela envolve todos os 
entes federados e fazer um 
encontro como este si�nifica 
que estamos abrindo um es-
paço de diálogo para fortale-
cimento da gestão nos muni-
cípiosǳ, afirmou.

� financiamento do ��� 
foi o tema central da terceira 
mesa temática do encontro 
e, de acordo com a secretária 
executiva de Saúde da Paraí-
ba, Maura Sobreira, este é 
um dos principais desafios 
para a manutenção do ser-
viço. “Para compor a mesa, 
trou�emos fi�uras hist×ricas 
que já dialogam sobre o tema 
há bastante tempo no SUS. 
Discutimos com os gestores 
sobre a mudança recente na 
�orma de financiamento do 
SUS, trazida pelo Ministério 
da Saúde, além do caráter 
tripartite do SUS, que envol-
ve representantes do Minis-
tério da Saúde, do Conselho 
Nacional de Secretários de 
Saúde (Conass) e do Conse-
lho Nacional de Secretarias 
Municipais de Saúde (Cona-
sems)”, disse.

Durante a discussão, a 
limita­ o financeira entrou 
em pauta. “O encontro está 
sendo um momento de apro-
ximação da esfera estadual 
com os municípios, buscan-
do fortalecer a relação es-
tado-município. Diante das 
dificuldades financeiras �ue, 
em geral, o País vem passan-
do, é preciso criar soluções 
estratégicas – captação de re-
cursos, prestação de contas, 
conhecer os órgãos de con-
trole – para trabalhar bem e, 
sobretudo, levar serviço de 
qualidade à população. Nos-
sa missão é auxiliar o gestor 
a cumprir suas funções de 
maneira correta, coerente, 

dentro da lei”, informou a 
gerente de planejamento da 
SES, Marta Betânia.

Presente na mesa, a 
advogada Lenir Santos, es-
pecializada em gestão e 
Direito Público, comentou 
sobre os desafios do ��� na 
atualidade. “Infelizmente, o 
financiamento da saïde está 
abaixo das necessidades da 
população e existe, ainda, o 
agravo da emenda consti-
tucional 95 que congelou o 
gasto público em saúde. Não 
é uma situação confortável, 
entretanto, temos uma boa 
novidade – o Ministério da 
Saúde fez a transferência 
dos recursos, que antes vi-
nham tabelados, para que o 
gestor possa gastar de acor-
do com sua realidade e a ne-
cessidade em seu Estado ou 
Município”, explicou.

Representando o Tribu-
nal de Contas do Estado da 
Paraíba (TCE-PB), o auditor 
de Contas Públicas Luzemar 
da Costa Martins falou sobre a 
importância dos gestores mu-
nicipais de saúde conhecerem 
o TCE e, assim, terem uma inte-
ração mais direta com o órgão 
de controle externo do Esta-
do. �le afirmou �ue pretende 
aprender mais com os gesto-
res e ir aos municípios com 
um ar menos professoral, por-
que o TCE entende as regras, 
mas quem entende de gestão 
são os secretários de Saúde.

 “Situamos estes gesto-
res sobre o controle dentro 
da legislação que rege a ma-
téria de saúde do País e suas 
finalidades, além de elencar 
os instrumentos que estão à 
disposição no TCE para que 
eles possam usar como ferra-
menta. Além disso, falamos 
de um novo procedimento 
de auditoria que o tribunal 
está inaugurando a partir 
deste ano, focado no acom-
panhamento do dia a dia da 
gestão, de modo que o tribu-
nal possa colaborar com o 
gestor para que ele não erre 
e que, que se errar, tenha 
a oportunidade de corrigir 
antes de transformar numa 
irregularidade que levaria à 
punição”, comentou.

A economia da saúde 
também foi ponto de debate. 
“Hoje nossa conversa teve 
como objetivo mostrar como 
a economia da saúde pode 
apoiar a melhoria da quali-
dade da atenção à saúde num 
conte�to e�tremamente difí-
cil, onde o gasto público em 
saúde é baixo e boa parte dos 
problemas de gestão decorre 
exatamente de problemas de 
financiamento do ���ǳ, disse 
o economista e presidente 
da Associação Brasileira de 
Economia da Saúde (ABRES), 
Carlos Ocké Reis.

A tarde começou com a 
realização da quarta mesa 
temática tratando sobre 
“Governança e Relações In-
terfederativas”.

“É preciso criar 
soluções estratégicas 
para trabalhar bem 
e, sobretudo, levar 

serviço de qualidade à 
população”

As provas para os can-
didatos ao Processo de Se-
leção para os Programas de 
Residências vinculados à Co-
missão de Residência Médica 
da Secretaria de Estado da 
Saúde (Coreme/SES-PB) se-
rão aplicadas no sábado (11) 
com início às 14h e duração 
de três horas. O edital de ho-
mologação das inscrições foi 
divulgado na terça-feira (7)  
pela Secretaria de Estado da 
Saúde, por meio do Centro 
Formador de Recursos Hu-
manos da Paraíba (Cefor) e 
da Comissão do Processo de 
Seleção para os Programas de 
Residências vinculados à Co-
missão de Residência Médica.

No total foram homo-
logadas 237 inscrições. Os 
candidatos ao Programa de 
Medicina de Família e Comu-
nidade farão provas em Caja-
zeiras e João Pessoa, confor-
me a opção indicada no ato 
da inscrição. Para os demais 
programas de residência mé-
dica, a prova será apenas no 
município de João Pessoa. 

As atividades terão início 
no dia 2 de março no Hospital 
de Trauma da capital, no Ar-

linda Marques, Edson Rama-
lho, Maternidade Frei Damião 
e nos Hospitais Regionais de 
Patos e Sousa, de acordo com 
as especialidades. A Residên-
cia Médica será ofertada em 
seis especialidades. Ao todo, 
são 26 vagas, sendo quatro 
de Anestesiologia, quatro de 
Medicina Intensiva, quatro 
de Ortopedia, cinco de Pedia-
tria, quatro de Ginecologia e 
Obstetrícia e cinco de Medi-
cina da Família e Comunida-
de. Os residentes receberão, 
mensalmente, uma bolsa es-
tipulada pelo Ministério da 
Saúde, no valor bruto de R$ 
3.330,43. 

A Residência Médica é 
um Programa do Ministério 
da Educação (MEC) desenvol-
vido na Paraíba desde 2011, 
em parceria com a Secretaria 
de Estado da Saúde, por meio 
do Cefor e Coreme. É uma 
pós-graduação caracteriza-
da por treinamento prático e 
atividades teóricas, destinada 
a médicos, para atender as 
carências do SUS na assistên-
cia médica.  Mais informações 
podem ser obtidas pelo tele-
fone 3214-1732.

Na Paraíba, uma média 
de 45 casos de leishmanio-
se humana são registrados 
por ano. Trata-se da doença 
também conhecida como 
calazar, que é transmitida 
pelo mosquito palha, pri-
meiramente para o cão e em 
seguida para o homem pelo 
mesmo mosquito que picou 
o cão. Segundo o chefe do 
Núcleo do Controle de Zoo-
nose da Secretaria de Saúde 
do Estado, Francisco de As-
sis Azevedo, apesar do re-
gistro do número de casos, 
a Paraíba nunca teve uma 
endemia da doença. Mesmo 
assim, neste ano são espera-
dos cerca de 45 novos casos 
de leishmaniose.

Para evitar que mais ca-
sos aconteçam, a recomen-
dação da Zoonose do Estado 
é que os donos de cães le-
vem os animais para serem 
testados. “Os testes podem 
ser feitos nas Secretarias de 
Saúde em todos os municí-
pios da Paraíba”, disse Assis 
Azevedo.  

Ele informou que se o 
resultado do teste no cão 
for positivo para a leishma-
niose visceral, o dono re-
torna para casa com o cão 
e a amostra de sangue do 
animal é enviada para o la-
boratório Central de Saúde 
Pública (Lacen), para um 
exame mais rápido e com-
pleto, com dia�n×stico defi-
nitivo.

Somente com esse re-
sultado do Lacen é que o 
dono do animal infectado 
é procurado para que ele 
entregue o cão para ser eu-
tanasiado, ou sacrificado. 
No animal, os sintomas da 
doença são queda excessiva 
dos pelos, emagrecimento, 
feridas pelo corpo e na fase 
final da doen­a, crescimento 
desordenado das unhas. 

Já no ser humano, os 
principais sintomas da 
doença são manchas no 
corpo, febre, anemia, pa-
lidez acentuada e inchaço 
abdominal. Para os huma-
nos, existe a cura da doença, 
desde �ue ha�a identifica­ o 
precoce, mas não há trata-
mento e cura para os cães. 

Provas para residências 
são aplicadas sábado

PB registra 45 casos de 
leishmaniose humana

José Alves  
zavieira2@gmail.com

Evento destaca desafios da saúde nos municípios 
A abertura do evento “A Gestão 

da Saúde nas Cidades – Encon-
tro de Acolhimento aos Gestores 
Municipais de Saúde da Paraíba” 
aconteceu na noite de terça-feira 
(7), no Teatro Paulo Pontes. 

Participaram da mesa oficial de 
abertura a secretária de Saúde da 
Paraíba, Claudia Veras, que repre-
sentou o governador Ricardo Cou-
tinho, a deputada estadual Estela 
Bezerra, o procurador do Ministério 
Público da Paraíba, José Guilherme 
Ferraz, a presidente do Conselho 
das Secretarias Municipais de Saú-
de da Paraíba (Cosems/PB), Soraya 
Galdino, o presidente do Conselho 
Estadual de Saúde, Eduardo Cunha, 
e o vereador Tibério Limeira. 

O encontro teve início com a 
apresentação de duas mesas temá-
ticas, a primeira ‘Gestão Financeira 
do SUS e os Órgãos de Controle’ e 
a segunda ‘Instrumentos de Gestão 
do SUS’. Entre os temas abordados 
estavam a gestão de recursos finan-
ceiros do Sistema Único de Saúde, 
o conhecimento da base legal de 
como o gestor deve atuar na gestão 
financeira do SUS, a habilitação e 
alimentação do Sistema de Infor-
mações Sobre Orçamentos Públicos 
em Saúde (SIOPS), regionalização 
da saúde, além da apresentação do 
plano estadual de saúde da Paraíba 
2016-2019.

Participaram da primeira mesa 
temática, o secretário de Saúde de 
Pedras de Fogo, Anderson Dias, 
a assessora técnica do Conselho 
Nacional dos Secretários Munici-
pais de Saúde (Conasems), Blenda 
Pereira, e a presidente do Cosems
-PB, Soraya Galdino. Na segunda 
mesa testavam o professor André 
Bonifácio, representando a Univer-
sidade Federal da Paraíba (UFPB), 

Abertura do encontro foi presidida pela secretária de Estado de Saúde, Cláudia Veras (de branco)
a secretária municipal de Saúde de 
Areia, Edna Guedes, e a secretária 
Claudia Veras.

A assessora técnica do Cona-
sems, Blenda Pereira, fez uma ava-
liação positiva do evento. “Encontros 
como esse são de fundamental 
importância para os gestores muni-
cipais do SUS, especialmente nesse 
novo ciclo, que se iniciou em janeiro 
deste ano. São gestores novos que 
precisam ser qualificados e forta-
lecidos, para atuarem na gestão. 
Então nesses momentos acontece 
a disseminação da informação, a 
apropriação da importância dele 
como gestor e da gestão do Sistema 
Único de Saúde”, defendeu.

O novo secretário de Saúde de 
Puxinanã, Manoel Filho, foi um dos 
gestores que fez questão de partici-
par. “Essa troca de conhecimento é 
muito válida. O evento acolhe todos 
os gestores, sejam antigos ou novos 
e tem como objetivo melhor dire-
cionar a gestão pública no âmbito 
da saúde. O encontro realiza uma 

abordagem sobre a forma correta 
de utilizar os recursos públicos e o 
mais importante é que o recurso 
seja direcionado para cuidar das 
pessoas”, concluiu.

A presidente do Cosems, Soraya 
Galdino, destacou que, dos 223 mu-
nicípios, 138 deles receberam novos 
gestores de saúde em janeiro. “Com 
esse evento, estamos dando apoio 
aos gestores da saúde com essa 
troca de experiências e o repasse de 
informações e, consequentemente, 
dando condições para enfrentarem 
todos os desafios que possam surgir 
no exercício da função”, afirmou.

Claudia Veras ressaltou a im-
portância do encontro. “Esperamos 
abrir esse canal de diálogo com 
esses novos gestores, pois mais da 
metade dos secretários municipais 
de Saúde são novos, então acho que 
esse é um excelente momento para 
começarmos essa articulação com 
os municípios, que resultará em re-
sultados positivos para a população 
paraibana”, concluiu a secretária.

Foto: Secom-PB



Alunos da Rede Estadual de Ensino podem participar de evento internacional que no Brasil é realizado pelos Correios

Concurso de redação abre inscrições
Os alunos da Rede Esta-

dual de Ensino, com até 15 
anos de idade, podem parti-
cipar do 46º Concurso Inter-
nacional de Redação de Car-
tas, realizado no Brasil pelos 
Correios. As inscrições vão 
até o dia 17 de março. O tema 
dessa edição é: “Imagine que 
você é um (a) assessor (a) 
do novo secretário-geral da 
ONU – Qual é o problema 
mundial que você o ajudaria 
a resolver em primeiro lugar 
e de que forma você o acon-
selharia para isso?”. Também 
podem participar estudantes 
de rede privada de ensino.

O concurso é promovido 
em todo o mundo pela União 
Postal Universal - entidade 
que congrega os operadores 
postais de 192 países - com 
o objetivo de melhorar a 
alfabetização por meio da 
arte epistolar e incentivar 
crianças e adolescentes a ex-
pressarem a criatividade e 
aprimorarem seus conheci-
mentos linguísticos.

As redações devem ser 
em formato de carta, escritas 
à mão, usando caneta esfero-
�ráfica preta ou a�ul, conten-
do no máximo 900 palavras. 
O estudante interessado em 
participar deve passar por 
uma seleção prévia em sua es-
cola. Cada escola pode inscre-
ver no máximo duas redações.

Prêmios
Os três primeiros co-

locados na fase estadual e 
as respectivas escolas rece-
bem prêmios em dinheiro. 
O vencedor da fase nacio-
nal, além de troféu e R$ 5 
mil, representará o Brasil 
na etapa internacional. A 
escola receberá o valor de 
R$ 10 mil.

Em 2016, o concur-
so teve a participação de 
mais de quatro mil esco-
las públicas e particulares 
em todo o Brasil. Laryssa 
da Silva Pinto, moradora 
de Porto de Trombetas, no 
Pará, foi a vencedora na-
cional e ficou com menção 
honrosa na fase internacio-
nal. O Brasil é o segundo 
país em número de vitórias 
no concurso, com três me-
dalhas de ouro, atrás ape-
nas da China, com cinco.

Em 2015, a vencedo-
ra da etapa estadual do 
concurso foi uma aluna da 
Rede Estadual de Ensino. 
Vitória Carneiro da Rocha, 
na época, fazia o 9° Ano do 
Ensino Fundamental II, na 
Escola Estadual de Ensino 
Fundamental e Médio Ar-
lindo Bento de Morais, na 
cidade de Santa Luzia. O 
tema foi “Escreva uma car-
ta para descrever o mundo 
onde gostaria de crescer”.
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No Espaço Cultural

Funesc e Espaço Arte Yoga reafirmam 
parceria e realizam aulão gratuito

Um encontro que tem 
como foco o relaxamento do 
cotidiano, ideal para quem 
busca um momento de tran-
quilidade e bem-estar. As 
técnicas milenares do yoga 
são capazes de proporcio-
nar esse estado de paz, que 
pode ser vivenciado durante 
o aulão de yoga, que aconte-
ce no próximo sábado (11), 
a partir das 16h, na sala 2 do 
mezanino 2 do Espaço Cultu-
ral José Lins do Rego. A ati-
vidade será conduzida pelo 
professor Roberto Miranda 
(Ràvi) e a convidada Madha-
va Rani, de Santa Catarina. 

O aulão gratuito é rea-
lizado mensalmente por 
meio de uma parceria que 
vem se reafirmando a cada 
ano entre a Fundação Espa-
ço Cultural da Paraíba (Fu-
nesc) e o Espaço Arte Yoga. 
O evento é aberto ao público 
e não é necessário inscrição, 
basta chegar ao local pon-
tualmente. Pessoas que tive-

rem algum tipo de limitação 
de saúde, antes de iniciar a 
aula, devem se apresentar 
aos instrutores e explicar 
as restrições para que os 
movimentos sejam realiza-
dos sem qualquer prejuízo à 
saúde e bem-estar. 

Para que a aula tenha 
rendimento adequado, os 
participantes devem vestir 
roupas leves, preferencial-
mente claras. É recomen-
dado evitar o consumo de 

bebidas alcoólicas e ali-
mentos pesados antes da 
aula. É indicado também 
que os participantes levem 
um tapete de yoga ou toa-
lha, para a prática.

Yoga
Prática milenar de ori-

gem indiana conhecida mun-
dialmente, o yoga propor-
ciona benefícios ao corpo, 
espírito e mente humanos, 
melhorando a qualidade de 

vida e saúde. O yoga é uma 
prática de meditação de ori-
gem indiana, na qual em uma 
de suas abordagens está a 
reali�a­ o de posturas físi-
cas, que objetivam e propor-
ciona um melhor equilíbrio 
mental, comportamental e 
auxilia na busca do aprofun-
damento espiritual.

Ràvì Miranda
É praticante de yoga há 

16 anos, pesquisador e pro-
fessor há 8 anos, com cur-
sos de yoga realizados em 
diversos estados no Brasil e 
na Índia. Também coordena 
as atividades do Espaço Arte 
Yoga, aberto desde 2004, que 
hoje é referência no Estado. 
Seus trabalhos com a práti-
ca de meditação também o 
levaram a realizar projetos 
na área como o “Yoga na Es-
tação”, que vem sendo de-
senvolvido desde 2012 com 
aulões abertos ao público na 
Estação Cabo Branco.

Aulão de yoga que acontece no próximo sábado, a partir das 16h

Foto: Secom-PB



Fomento
Juripiranga sedia II edição do Cine Paraíso, 
um festival que busca democratizar o acesso 
ao cinema na Paraíba  Página 12

Drama explora a 
amizade de duas 

mulheres com desejos 
opostos: uma quer 

abraçar a realidade de 
um país desconhecido, 

e a outra sente 
necessidade de se 
reencontrar com 

suas raízes
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O longa “A cidade onde envelheço” entra em cartaz no Cine Bangüê, na capital, pelo projeto Sessão Vitrine

Petrobras ocupa sala em JP
Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

�on�aǦmetra�em de fic-
­ o da diretora �oiana Ǧ radi-
cada em �inas 
erais Ǧ �arí-
lia �ocha, o premiado drama 
intitulado � cidade onde en-
velhe­o (produ­ o con�unta 
�rasil Ǧ Portu�al, ͻͻ minutos, 
ʹͲͳ͸, �lassifica­ o �ndicati-
va ͳʹ anos) estreia ho�e, em 
ʹͲ cidades espalhadas pelo 
�rasil, como o primeiro fil-
me distribuído pelo pro�eto 
�ess o �itrine Petrobras. 
�m 
o o Pessoa, o pïblico 
poderá assistiǦlo a partir das 
ͳͺh͵Ͳ, no �ine �an�òê, ins-
talado no �spa­o �ultural 

osé �ins do �e�o, em 
o o 
Pessoa, onde os in�ressos 
custam �̈́ ͳͲ (inteira) e �̈́ ͷ 

(meia). 
á no �inespa­o �a� 
�hoppin�, a e�ibi­ o ocorre-
rá no pr×�imo dia ͳͷ, na �ala 
Ͷ, �s ͳͺhͷͲ, com entradas 
aos pre­os de �̈́ ͳʹ e �̈́ ͸. 

ǲ� parceria com a �itri-
ne 	ilmes é bem interessante 
para o �ine �an�òê, em virtu-
de do perfil da distribuidora 
dialo�ar com a demanda de 
filmes do �an�òê. � Pro�e-
to  �ess o �itrine Petrobras 
promove uma mobili�a­ o 
nacional em diversas salas 
de cinema para a e�ibi­ o da 
produ­ o brasileira, �a�en-
do che�ar ao pïblico filmes 
importantes da nossa cine-
mato�rafia contempor�neaǳ, 
comentou, para o �ornal A 
União, a coordenadora de 
�inema da 	unesc (	unda­ o 
�spa­o �ultural da Paraíba), 

�risthine �ucena, acrescen-
tando �ue o filme � cidade 
onde envelhe­o também será 
e�ibido nos pr×�imos dias 
ͳͳ e ͳͶ, em sessÙes �s ͳͺh e 
ͳͺh͵Ͳ, respectivamente. ǲ� 
ideia é �ue o filme permane-
­a em carta� por um período 
�ue atenda � demanda de pï-
blico do cinema. �s horários e 
dias s o variados e pensados 
para dinami�ar as sessÙes, 
assim atendemos aos diver-
sos pïblicosǳ, �ustificou ela. 
ǲ�stou muito �eli� com essa 
parceria com a Petrobras, 
por�ue tem tudo a ver com 
o trabalho �ue reali�amos, 
�ue é o de divul�ar o cinema 
nacionalǳ, disse, ainda, a viceǦ
diretora e pro�ramadora do 
�an�òê, �ir�ínia �uan.

� prop×sito, esse pro�e-
to de distribui­ o coletiva, 
criado pela �itrine 	ilmes, 
ob�etiva levar ao pïblico uma 
produ­ o cinemato�ráfica de 
�ualidade, ori�inal, �ue re-
trata a cultura do País e �ue 
se destaca nos principais �es-
tivais brasileiros e interna-
cionais. �este ano de ʹͲͳ͹, 
a pro�rama­ o ficará em car-
ta� permanentemente, com 
in�ressos redu�idos de até �̈́ 

ͳʹ, além de um lan­amento a 
cada duas semanas e horá-
rios fi�os em salas e�ibidoras 
em ʹͲ cidades, contribuin-
do para �ortalecer o circuito 
alternativo e estimulando a 
�orma­ o de novas plateias. 

�o filme � cidade onde 
envelhe­o, o mote da trama é 
a rela­ o de duas ami�as por-
tu�uesas �ue mi�ram para 
o �rasil em momentos di�e-
rentes, o �ue inclui, ainda, 
al�uns aspectos, a e�emplo 

da intimidade entre ambas e 
suas visÙes sobre as peculia-
ridades do País. � hist×ria da 
atri� 	rancisca �anuel Ǧ uma 
das prota�onistas Ǧ serviu de 
inspira­ o para a elabora-
­ o do roteiro do lon�a, cu�a 
trilha sonora é assinada por 

ards �acalé e 
onnata �oll Ƭ 
�s 
arotos �olventes.

� diretora �arília �o-
cha Ǧ �ue até ent o vinha 
se dedicando � carreira no 
�ênero documental Ǧ con-
�essou para a imprensa �ue 
o parado�o vivido pela atri� 
entre a saudade de casa e, ao 
mesmo tempo, o descon�orto 
de voltar � terra natal, �oi a 
principal �onte de inspira­ o. 
�mbientado na cidade de 
�elo �ori�onte (�
), 	ran-
cisca Ǧ uma �ovem emi�ran-
te portu�uesa morando no 
�rasil Ǧ recebe, em sua casa, 
�eresa, uma anti�a conheci-
da, com �uem �á havia perdi-
do contato. � visitante acaba 
de che�ar e, por isso, vive 
momentos de descoberta e 

encantamento com o novo 
País. 
á 	rancisca, em contra-
partida, anseia por �isboa. 
� espectador vai acompa-
nhar as aventuras de cada 
uma pela cidade, bem como 
testemunhar a pro�unda li-
�a­ o �ue nasce entre elas, 
obri�andoǦas a lidar com de-
se�os simult�neos e opostosǣ 
a vontade de partir para um 
País desconhecido e a sauda-
de irremediável de casa.

Primeira produ­ o de fic-
­ o de �arília �ocha, � cida-
de onde envelhe­o sa�rouǦse 
como o �rande vencedor da 
Ͷͻ͐ edi­ o do 	estival de �ra-
sília, reali�ado em ʹͲͳ͸ e em 
cu�o evento �anhou nas cate-
�orias de �elhor 	ilme, �e-
lhor �ire­ o, �elhor �tri� e 
�elhor �tor �oad�uvante. �la 
também diri�iu os se�uintes 
filmesǣ �boio (ʹͲͲͷ), �elhor 
	ilme no 	estival 2 �udo �er-
dadeǢ �cácio (ʹͲͲͺ) e � �alta 
�ue me �a� (ʹͲͲͻ), �elhor 	il-
me no 	estival de �inema �a-
tinoǦ�mericano de � o Paulo. 

SERVIÇO 
n Evento: Projeto 
Sessão Vitrine Petrobras
n Filme: A cidade 
onde envelheço 
n Diretora: Marília 
Rocha
n Estreia: Hoje
n Sessão: 18h30
n Local: Cine Bangüê 
do Espaço Cultural, 
em João Pessoa
n Endereço: Rua Abdias 
Gomes de Almeida, 
n0 800, Tambauzinho
n Ingressos: R$ 10 
(inteira) e R$ 5 (meia) 
n Classificação 
Indicativa: 12 anos

As personagens Francisca 
(Elizabete Francisca) e Teresa 

(Francisca Manuel) são as 
protagonistas  do filme de 

Marília Rocha



No teatro de operações 
sociais em que estamos in-
seridos, para além de conju-
garmos a existência, subme-
temo-nos à apreciação de 
uma numerosa plateia que, 
ávida por informações sobre 
a vida alheia e bastante 
crítica, formula juízo de valor 
a nosso respeito a mais não 
poder, fazendo-o, é preciso 
que se note, à luz de critérios 
e parâmetros de julgamento 
que não colhem e presidem 
quem toma e analisa a per-
formance alheia.

Numa espécie de paró-
dia alusiva ao famoso evento 
bíblico, anote-se que a curiosa e interessada plateia de 
fulanos e beltranos, assim como o desgostoso Caim ante a 
preferência divina por seu irmão Abel, a interessada pla-
teia – dizíamos - amarga o desgosto oriundo do prestígio 
que toca a esfera alheia, no que chamaríamos criativamen-
te de “síndrome de Caim”, que a mobiliza e direciona no 
sentido da maledicência e do assassínio da consideração 
moral de quem apenas vive e usufrui sobre o cenário das 
realizações práticas.

Desse modo, no franco parlatório das ruas e das pra-
ças, somos passados em revista, tidos em linha de atenta 
consideração, entre outras coisas do gênero, sendo preci-
so, tamanhos os golpes de retórica de que somos vítimas, 
para não sucumbirmos, investirmos numa armadura 
inexpugnável semelhante ao apetrecho utilizado pelos 
guerreiros que se lançam destemidamente à guerra, ou, se 
se preferir maior resguardo, é adequado o aprisionamento 
domiciliar em tempo integral, a salvo, pois, dos comentá-
rios maledicentes e apreciações depreciativas.

�m �ace da prosa de �élson �odri�ues, especifica-
mente o romance “Asfalto Selvagem”, constatamos modali-
dade bastante usual do fenômeno nocente a que estamos 
emprestando ênfase, fenômeno este consubstanciado na 
artilharia de uma “voz pública” que, diante das realidades 
cruas da vida, bem como de seus inevitáveis fi�urantes, 

imprime-lhes “temperos 
pejorativos”, atribuindo-
lhes ocorrências laterais 
não encontradas no cam-
po da realidade dos fatos, 
num e�ercício firmado 
em criação fantasiosa e 
animado por um espírito 
malfazejo.

No enredo, topa-
mos com a fragorosa 
montanha-russa a que é 
entregue a consideração 
pública do “dr. Arnaldo 
Pereira de Almeida”, ad-
vogado e renomado polí-
tico da comunidade, cuja 
reputação e memória, 

de início estimadas e prestigiadas, embarcam no escárnio 
coletivo que as tomam como sexualmente depravadas e 
indignas de respeitabilidade, numa travessia de maledi-
cência tão repentina quanto infundada faticamente.

De fato, após suicidar-se inesperadamente, o “dr. 
Arnaldo”, antes benquisto e avaliado com louvor, é alvo de 
toda sorte de especulação e torna-se suspeito de praticar 
reprovável incesto com uma sua filha, in casu, a bela e 
jovem “Engraçadinha”, num vendaval zombeteiro e mal-
dizente que o atira à lama, sem a menor possibilidade de 
defesa ou retruque, a comprovar que, conforme as pala-
vras de nosso dramaturgo, “o grande homem da véspera 
não está livre de ser o bode do dia seguinte, um bode de 
chifres anelados e ornamentais”. (Asfalto Selvagem – 1: 
Engraçadinha seus amores e seus pecados dos 12 aos 18. 
Editora Círculo do Livro S.A, 1980, pág. 14).

Por último, a menos que se esperem raios de punição 
e aniquiladores, tais quais os que se ocuparam de Sodoma 
e 
omorra, �ue des­am como chuva do firmamento a fim 
de darem cabo de uma sociedade viciada e armada até os 
dentes, é de se apertar o passo e seguir acriticamente a 
manada, operando em guarda e com os olhos pregados à 
nuca, enfim, de acordo com os padrÙes e fi�urinos acorda-
dos à unanimidade no teatro das convenções sociais.

Artigo Eduardo Luna
Advogado Criminalista

Pelas histórias que escuto, o ambiente 
de jornal deve ser muito interessante. Na 
qualidade de mero colaborador, nunca tive 
o prazer dessa experiência, mas, os cronis-
tas de A União e de outros jornais, vez por 
outra, me relatam fatos jocosos e inusita-
dos.

Um deles, envolve o jornalista Alcindo 
Guanabara, que, segundo dizem, tinha um 
dos mais autênticos perfis de �ornalista 
do batente, daqueles que escrevem sobre 
qualquer assunto, inclusive pré-determi-
nado pelo chefe de redação.

Certa vez, ele recebeu a seguinte in-
cumbência do redator: “Alcindo, estamos 
na Semana Santa. Quero uma matéria so-
bre Jesus”. Sem prestar muita atenção, ele 
maquinalmente respondeu: “A favor ou 
contra?”

As histórias que envolvem a redação 
de A União, sobretudo ao tempo da Praça 
João Pessoa, são idem saborosas. Das que 
têm como protagonista o astuto e pers-
picaz cronista e teatrólogo Silvino Lopes, 
que Carlos Romero costuma contar, lem-
bro-me de uma em que ele estava muito 
concentrado, escrevendo, e chegou um 
grupo de estudantes, na hora do almoço, 
batendo na porta da redação: “Olá, olá, tem 
alguém aí?”. Como ninguém os atendeu, a 
insistência progrediu: “Tem alguém aí? – 
toc toc toc”. Silvino continuava cabisbaixo. 
Ao abrir a porta da redação, os garotos ain-
da continuaram a perguntar “tem alguém 
aí”. Nisso, avistam Silvino, que levanta a 
cabeça e responde: “Não estão vendo que 
não tem?”...

Mais uma que merece destaque: Silvi-
no havia-se sozinho na redação, já escre-
vendo, pois tinha chegado muito cedo. O 
contínuo ainda estava fazendo a limpe-
za da sala, varrendo. De repente, ele olha 
para um retrato na parede e pergunta: 
“Seu Silvino, quem é esse?”. O cronista, 
sem levantar a cabeça, respondeu: “Esse é 
essa”. “Vôte” – retruca o zelador – “Pensei 
que era homem”. O retrato era de Eça de 
Queiroz...

E, para terminar, conta-se que no iní-
cio dos anos 50, foi exibido em João Pes-
soa o filme “À Noite Sonhamos” (A Song 
to Remember), com Cornel Wilde, Mer-
le Oberon e Nina Foch, sobre a vida do 
pianista e compositor polonês, Frédéric 
Chopin. Silvino enlouqueceu, pois gos-
tava muito de música e foi assistir umas 
cinco vezes. Depois que viu pela última 
vez, chegou entusiasmado, à noite, na 
redação, e lhe perguntaram: “Silvino, 
você não se cansa de assistir ao mesmo 
filme?” E ele: “Rapaz... hoje foi que ele to-
cou bem!”

Recortes da prosa de 
Nélson Rodrigues

Coisas 
de jornal

Romero
Professora e poetisa - vitorialr@gmail.com

Germano
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Várias forças armadas do mundo 
aplicam civis deficientes no seu servi­o. 
�ssim utili�amǦse de deficientes visuais 
para a desativação de bombas. Eles têm 
o tato muito mais desenvolvido que os 
possuidores de sentidos completos. 
Só recentemente as polícias e as for-
ças armadas estão aplicando drones. 
Os artefatos podem explodir que não 
causarão baixas nos seus efetivos. Mas 
os drones nem sempre substituem a 
pessoa humana Ȃ um deficiente visual 
dotado de hipereficiência tátil, capa� de 
perceber as situações mais sutis de uma 
bomba posta à sua frente.

O mesmo fato ocorre com a inter-
pretação de gravações de vozes, feitas 
por peritos policiais deficientes visuais. 
Estes são capazes de perceber nuances 
mínimas na oscilação de vozes gravadas. 
Será o caso de se dizer que Deus tira os 
dentes, mas aumenta a goela. Aprovei-
tamento semelhante se faz com anões, 
aplicados na exploração de cavernas 
ou túneis. E na busca efetuada nas 
galerias das cidades, com o explorador 
devidamente protegido com máscaras 
e roupas especiais. O anão vai aonde se 
escondeu o meliante, de onde voltará 
com o bandido rendido.

Situação parecida é a de especialis-
tas de forças especiais, como mergulha-
dores, pilotos de motos, paraquedistas, 
cachorreiros e quejandos. Durante a 
guerra das Malvinas (Falklands) as 
forças armadas argentinas convocaram 
motociclistas para tra�e�arem as difíceis 

trilhas das ilhas, ou para simplesmente 
doarem ou emprestarem suas motos 
ao exército. Cães adestrados também 
são de grande utilidade numa operação 
militar, assim como cavalos e falcões. E 
os trapezistas e equilibristas de circo, 
capazes de notáveis desempenhos em 
alturas proibitivas a pessoas comuns.

Cães de há muito foram emprega-
dos nas guerras. Desde os hottweilers, 
tão a gosto das tropas romanas, usados 
como linha de frente nos embates mor-
tais. Cães adestrados serviram nas duas 
guerras mundiais. Serviram, inclusive, 
para transportar e detonar explosivos 
contra veículos blindados. Não há pan-
zer que resista a um cachorro carregado 
com dinamite. E o que dizer dos touros 
da raça chianina, desenvolvidos para 
tração nos campos de batalha pelo 
exército fascista de Mussolini? Touros 
gigantes que chegavam a duas toneladas 
na sua montanha branca e formidável 
de músculos?

Na guerra da Independência nor-
te-americana, as tropas da nova nação 
convocaram os caçadores de “snipers” para 
operações na retaguarda inglesa. Sniper 
é um galináceo endêmico da Europa e da 
América, conhecido no Brasil por maçarico. 
O soldado recrutado para “sniper” rece-
bia a miss o de matar oficiais brit�nicos, 
�acilmente identificados e visuali�ados por 
suas roupas berrantes e por sua postura 
de destaque na tropa. O “sniper” devia 
ainda prover sua alimentação no campo de 
batalha, como fazem os caçadores.

Depois, na Revolução Francesa, 
a fi�ura do ǲsniperǳ �oi copiada pelo 
exército revolucionário, recebendo, até 
hoje, o nome de franco-atirador. Figura 
copiada também pelas forças policiais e 
rebatizadas como “atiradores de elite”. 
No Brasil e Portugal, esse componente 
muito especial das tropas recebeu o 
nome de “caçador”, numa aproximação 
com a fi�ura inicial do ca­ador ǲsniperǳ. 
Figura que foi adotada por todos os 
exércitos do mundo, assim como por 
forças policiais. 

O caçador é o soldado de infantaria 
por e�celênciaǣ ele é autossuficiente, e 
capaz de abater os líderes do exército 
inimigo. Tanto que as tropas modernas 
não usam mais distintivos para seus 
graduados, nem armas diferenciadas, 
nem adotam mais a continência na 
frente de combate. Nada que distinga o 
oficial ou pra­a �raduado. 

Entre os civis, há um tipo que bem 
pode ser convocado, em caso de guerra, 
para a função de caçador: é o atirador 
de clube de tiro. Há desses que praticam 
o esporte de tiro ao alvo com assidui-
dade e muito mais frequência que as 
pra­as e oficiais nos �uarteis. � tiro ao 
alvo requer treino constante – como 
qualquer atividade. Pouco falta para um 
atirador de clube ser considerado um 
caçador, ou sniper, ou franco-atirador, 
ou atirador de elite. Isso ele já é.

(Esta coluna é publicada nas ter-
ças, quintas e sábados)

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Caçadores



• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Iguatemi [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585] � Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942] � Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Jardim Elétrico
22h - Espaço Cultural

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Transitando com Você
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

LA LA LAND  (EUA 2017) . Gênero: Musical. 
Duração: 129 min. Classificação: livre. Di-
reção: Damien Chazelle. Com Ryan Gosling, 
Emma Stone, John Legend. Sinopse: Ao 
chegar em Los Angeles o pianista de jazz 
Sebastian conhece a atriz iniciante Mia e os 
dois se apaixonam perdidamente. Em busca 
de oportunidades para suas carreiras na 
competitiva cidade, os jovens tentam fazer o 
relacionamento amoroso dar certo enquanto 
perseguem fama e sucesso. CinEspaço4: 14h, 
16h30, 19h, 21h30 (LEG). Manaíra11: 12h30, 
15h15, 18h15, 21h10 (LEG). 

REATIVADO (EUA 2017). Gênero: Ação. Dura-
ção: 107. Classicação: 12 anos. Direção: D.J. Ca-
ruso . Com Elenco Vin Diesel, Samuel L. Jackson, 
Donnie Yen. Sinopse: Xander Cage desiste de 
sua aposentadoria quando Xiang, um guerreiro 
alfa mortal, coloca suas mãos em uma arma 
indestrutível chamada de “Caixa de Pandora”. 
Xander recruta os melhores soldados do mundo 
para destruir o vilão e paralelamente tem que 
enfrentar uma resistência formada por governos 
corruptos de todo o mundo. CinEspaço1: 18h30 
(LEG).  Manaíra7/3D: 14h15, 19h15 (DUB) 
e 16h45, 21h40 (LEG).   Mangabeira5/3D: 
118h25, 21h (DUB). Tambiá1: 18h35 (DUB). 
Tambiá5/3D: 14h35, 16h35, 20h45 (DUB). 

MOANA – UM MAR DE AVENTURAS (EUA  
2017) . Gênero: Animação. Duração: 113 min. 
Classificação: Livre. Direção: John Musker, 
Ron Clements. Com Auli’i Cravalho, Dwayne 
Johnson, Alan Tudyk. Sinopse: Moana Waia-
liki é uma corajosa jovem, filha do chefe de 
uma tribo na Oceania, vinda de uma longa 
linhagem de navegadores. Querendo descobrir 
mais sobre seu passado e ajudar a família, ela 
resolve partir em busca de seus ancestrais, ha-
bitantes de uma ilha mítica que ninguém sabe 
onde é.  CinEspaço1: 14h (DUB). Manaíra2: 
12h50, 15h20, 18h (DUB).  Mangabeira5/3D: 
13h10, 15h45 (DUB).  Tambiá4/3D: 14h20, 
16h30, 18h40 (DUB). 

CINE BANGÜÊ - O QUE ESTÁ POR VIR  
(FRA 2017). Gênero: Drama. Duração: 102 min. 
Classificação: 14 anos. Direção: Mia Hansen-Lo-
ve. Com Isabelle Huppert, André Marcon, Roman 
Kolinka, Edith Scob, Sarah Le Picard, Solal 
Forte, Elise Lhomeau, Lionel Dray, Grégoire 
Montana-Haroche, Lina Benzerti. Sinopse: Na-
thalie ensina filosofia em uma escola secundária 
em Paris. Ela é apaixonada por seu trabalho e 
gosta particularmente de passar a seus alunos 
o prazer de pensar. Mas, um dia, o seu marido 
anuncia que está deixando-a por outra mulher.  
Cine Bangüê:  16h, 18h30 

CINE BANGÜÊ - O LAMENTO (2017). Gê-
nero: Suspense. Duração: 156 min. Classifica-
ção: 16 anos. Direção: Na Hong-jin. Com Kwak 
Do-Won, Hwang Jeong-min, Chun Woo-hee. 
Sinopse: A chegada de um misterioso estranho 
em uma aldeia tranquila coincide com uma 
onda de assassinatos cruéis, causando pânico 
e desconfiança entre os moradores. Quando a 
filha do oficial de investigação Jong-Goo cai 
sob a mesma magia selvagem, ele chama um 
xamã para ajudar a encontrar o culpado.
Cine Bangüê: 18h, 20h30

CINE BANGÜÊ - BR 716 (BRA 2017). 
Gênero: Comédia. Duração: 89 min. Clas-
s i f i cação: 14 anos.  Diração: Domingos 
Oliveira. Com Caio Blat. Sophie Charlotte, 
Maria Ribeiro, Daniel Dantas, Sérgio Guizé, 
Álamo Facó, Lívia de Bueno, Glauce Guima. 
Sinopse: Na intensa boemia carioca nos anos 
1960, o engenheiro e aspirante a escritor 
Felipe leva uma vida regada aos prazeres do 
álcool, em festas alucinantes realizadas num 
apartamento dado por seu pai, na famosa 
rua Barata Ribeiro, em Copacabana. Lá, ele 
e seus amigos desfrutam de tudo que a liber-
dade pode oferecer, mesmo em meio a um 
momento político complicado. Cine Bangüê: 
17h30, 18h30.

O Museu de Arte Moderna de 
São Paulo (MAM) recebe obras de 
Anita Malfatti que despertaram 
reações apaixonadas da crítica 
quando foram exibidas pela pri-
meira vez. “A única diferença reside 
em que nos manicômios essa arte 
é sincera, produto ilógico de cé-
rebros transtornados pelas mais 
estranhas psicoses; fora deles, nas 
exposições públicas, zabumbadas 
pela imprensa e absorvidas por 
americanos malucos, não há sin-
ceridade nenhuma, nem nenhuma 
lógica”, escreveu Monteiro Lobato, 
em 1917, sobre os trabalhos da 
artista, que havia voltado há pouco 
da Europa.

A mostra individual, que 
reuniu 53 obras, entre pinturas, 

gravuras e desenhos, foi percur-
sora da Semana de Arte Moderna, 
realizada em 1922, e que abriu as 
portas para as vanguardas ar-
tísticas no Brasil. Alguns desses 
trabalhos, elaborados durante os 
seis anos em que a artista esteve 
no exterior (Alemanha e Estados 
Unidos), e no ano de regresso ao 
Brasil, compõem a exposição Ani-
ta Malfatti: 100 anos de arte 
moderna.

O conjunto, com 70 peças, pode 
ser visto até o dia 30 de abril no 
museu �ue fica no Par�ue �bira-
puera, zona sul da capital paulista. 
Além dessa fase inicial da pintora, 
a mostra faz um recorte amplo da 
produção de Malfatti, dividida em 
três fases. A primeira, marcada 
pelo escândalo com a quebra de 
paradigmas, que levou, inclusive, 
à devolução de cinco trabalhos 

que haviam sido vendidos, após a 
publicação do artigo de Lobato no 
jornal O Estado de S. Paulo. Fazem 
parte desse momento pinturas 
famosas, como o Homem de Sete 
Cores (1915/16) e os óleo sobre 
tela O japonês e O farol.

Na segunda parte podem ser 
vistos trabalhos desenvolvidos 
durante os estudos da artista em 
Paris, como as pinturas a óleo Por-
to de Mônaco (1925) e Paisagem 
de Pirineus, além das aquarelas Ve-
neza, Canal e Vista do Fort Antoine 
em Mônaco.

A última parte da mostra traz 
a produção realizada a partir da 
década de 30, quando a artista fez 
diversos retratos de amigos e fami-
liares. Há ainda paisagens interio-
ranas, como em Trenzinho (1940), 
o Samba (1945) e Na Porta de 
Venda.

Nacional

�a esteira do �olpe �ue e�pulsou o �mperador 
�om Pedro �� de nossas terras, os �overnos colo-
cados no poder careciam de suporte popular. A 
imprensa foi necessária para construir a imagem 
dos interventores carentes do aval da população. 
Precisavam atrair o apoio da sociedade que não 
havia digerido os acontecimentos do fatídico dia 
15 de novembro.

� Paraíba ousou ao instalar seu ×r� o oficial 
de imprensa para exercer a função de enaltecer o 
governo que chegava, fruto de um golpe militar. 
O recém-criado órfão de imprensa cumpriu seu 
papel, levando às paisagens do interior a informa-
ção que tanto necessitava a sociedade, de modo a 
abrir veredas para a propaganda republicana.

�o �re�o floresciam simpáticas adesÙes a 
Monarquia, onde velhos senhores de engenhos, 
fazendeiros e o povo simples da roça demonstra-
vam carinho pelo �mperador destronado, confir-
mando nas mentes e nos corações naquela região. 
Neste ambiente o Jornal A União também foi bem 
recebido.

 Passando a noticiar a vida política e social e 
buscando interligar todas regiões dos mais dis-
tantes rincÙes da Paraíba, n o ficando apenas no 
oficialismo republicano, no �re�o donos dos en�e-
nhos e das plantações café, as principais culturas 
da região, se tornaram leitores do jornal.    

Em Areia, núcleo da força política construída 
na Monarquia que se irradiava por toda a região, 
ganhou nova aragem com o jornal recém-criado, 
com leitores se espalhando por outras paisagens, 
a exemplo de Serraria, onde alguns recebiam o 
exemplo do jornal.

�a cidade, ainda florescendo, meu bisavØ 
o o 
Mendes e meu avô José Nunes eram leitores de A 
União. �ecebiam o �ornal re�ularmente ao final 
da tarde, quando não no dia seguinte, o exemplar 
trazido pelo trem que chegavam até a estação da 
Great Western em Borborema. Dai seguindo, ge-
ralmente era conduzido por portadores a cavalo, 
a pé ou em alguma fubica que morosamente subia 
a serra.

Falando acerca dos 124 anos de fundação de 
A União, a historiadora Lourdinha Luna recordou 
que o jornal chegava até Areia depois de aportar 
em Alagoa Grande, até onde havia estrada de fer-
ro, depois subindo a serra da Onça no lombo de 
jumentos.

Com este jornal a região ganhou o registro do 
seu cotidiano, constituindo-se hoje num valioso 
acervo de pesquisa. Do pequeno registro social 
aos relevantes acontecimentos políticos foram 
noticiados. O jornal que sempre fascinou estava 
presente na vida de nossa cidade.

A União sempre fascinou

em destaque
Crônica

José Nunes 
Jornalista

Daniel Mello
Agência Brasil

Rádio Tabajara

Em cartaz Destaque

Serviço
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Teatro Paulo Pontes abre agenda 
de pauta para festivais de dança

Estão abertas as inscrições para escolas e estúdios 
de dança interessados na ocupação de pauta do Teatro 
Paulo Pontes do Espaço Cultural José Lis do Rego, em 
João Pessoa. Podem se inscrever escolas/estúdios de 
formação em dança que pretendam realizar suas mos-
tras e festivais durante os finais de semana dos meses 
de novembro e dezembro deste ano.

As inscrições devem ser feitas apenas pelo e-mail 
(pautapaulopontes@gmail.com) para eventos a serem 
realizados no período de 10 de novembro e 22 de de-
zembro. Nos demais meses do ano (de sexta a domin-
go), a pauta será disponibilizada apenas para grupos e 
artistas profissionais.

Exposição marca 100 anos da estreia de 
Anita Malfatti e do modernismo no Brasil

A centenária tela “Tropical” (1917) retrata uma mulher negra carregando um cesto de frutas, uma cena comum da época pintada em cores naturalistas



Entre os gêneros musicais 
que o público poderá desfrutar 
estão inclusos maracatu, ciranda, 
frevo, forró, MPB, reggae, samba 
em todas as suas vertentes - sam-
ba de raiz, samba de roda, sam-
ba de côco, samba reggae, sam-
ba funk...) - além do bom brega, 
funk 70, soul, disco, eletrônica, 
rock, acid jazz, flashbacks, mú-
sica étnica... entre outros. Além 
disso,  como supresa reservada 
para a noite o artista separou um 
curta-metragem para fazer parte 
da apresentação e casar literal-
mente, cinema, poesia e música.

“Ocorreu-me de fazer a exi-
bição de um curta-metragem que 
rodamos e que traz Dom Quixote 
andando por Brasília. Faremos a 
projeção após escurecer, ou seja 
no fin�inho da tarde, no come­o 
do evento. Como podem ver será 
uma noite completa, com cinema, 
poesia, performance e música de 
primeira”, ressaltou o multiartis-
ta Gérson Deveras. 

Indo mais além e conhecen-
do um pouco mais do arte, Deve-
ras teve o primeiro contato com 

a poesia, mas logo se interessou 
pela música. Por ser conhecido 
como um artista de muitas face-
tas ele efetuou diversos traba-
lhos no campo musical como, por 
exemplo, foi um dos fundadores 
da banda Os Cachorros das Ca-
chorras que gravou CD homôni-
mo com participação de Chico 
César, Nelson Gonçalves e Mar-
cos Suzano. Fora isso, ele esteve 
na banda em Berlim ao lado de 
Virgínia Rodrigues, Cidade Negra 
e Daniela Mercury e em carreira 
solo por Barcelona e Lisboa.

Ano passado lançou o CD in-
titulado “Sotakis du Brasil”, com 
participações de Edu K e Waldo 
Squash (Gang do Eletro), Chico 
Correa e Totonho, DJ Lucio K, 
André Abujamra, DJ Tudo, Siste-
ma Criolina e excelentes músi-
cos de Brasília.

Não bastando seus traba-
lhos pessoais e com sua banda, 
Gérson Deveras fez duetos, não 
aberturas, com alguns grandes 
nomes do rock brasileiro como 
Chico Science (Nação Zumbi), 
Edu K (De Falla), Roger (Ultraje 

a Rigor), Fred Zero4 (mundo li-
vre s.a.) e artistas da MPB (Dona 
Selma do Coco, Zeca Baleiro, Ge-
raldo Azevedo e Hermeto Pas-
choal), além dos rappers Black 
Alien e Sabotage.

� por fim, elo�iado por ar-
tistas como Tom Zé, Chico César 
e Rogério Duprat, o Maestro da 
Tropicália. Integra como DJ/ MC 
juntamente com o VJ Xorume o 
projeto Sotaques, sistema de ima-
gem e som que já esteve em turnê 
por Paris e Madri. Dirigiu o curta 
metragem Sonho de Dom Bosco, 
Delírio de Dom Quixote, selecio-
nado em 2016 para o 6º Festival 
de Cinema de Anápolis.
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O evento, promovido por um coletivo de cinema independente, busca democratizar o acesso ao audiovisual no Estado da Paraíba

Juripiranga realiza segunda 
edição do Festival Cine Paraíso
Rodolfo Amorim 
Especial para o Jornal A União

Lucas Silva 
Especial para o Jornal A União

DJ Gérson Deveras é uma das atrações do evento que faz um intercâmbio cultural

A atriz Zezita Matos (homenageada) recebendo premiação das mãos de João Paulo (idealizador do projeto)

Fotos: Divulgação

“É a realização de um 
sonhoǳ, define 
o o Pau-
lo, um dos idealizadores, 
sobre o Cine Paraíso. A II 
edição do Festival aconte-
ce nos dias 09, 10, 11 e 12 
de fevereiro em Juripiran-
ga, com entrada gratuita, 
começando a partir das 
19h. Idealizado por ele e 
um coletivo independente 
de cinema, formado prin-
cipalmente por alunos re-
manescentes do “projeto 
janela do mundo, o evento 
pretende disseminar as 
histórias da telona. 

“A proposta de democra-
tizar o acesso ao cinema, 
numa cidade do interior, é 
fantástica. Ainda mais pelo 
tipo de cinema que apre-
sentamos como o cinema 
paraibano, o cinema alter-
nativo que possibilita que 
as pessoas, por mais sim-
ples que sejam, se sintam 
representados na telona. 
Há uma grande partici-
pação da população, inclu-
sive pessoas de outras ci-
dades que também não têm 
acesso, participam do festi-
val”, expressou João Paulo. 

O Cine Paraíso faz uma 
referência ao movimento 
histórico vivenciado na ci-
dade. O evento recebe esse 
nome porque, na década de 
60, a cidade de Juripiran-
�a ficou conhecida como 
“Paraíso dos homens”. O 
título é �ustificado pelo �ato 
do trabalho na produção 
de vassouras e chapéus de 
palha de carnaúba por par-
te das mulheres, além dis-
so, era a principal fonte de 
renda para o sustento das 
famílias da pequena cidade.

Expectativa 
A primeira edição foi 

algo bem mais simples, 
porém bem organizado, 
respeitando os realiza-

Grito de carnaval

SERVIÇO 
n Evento: Grito de Carnaval 
- pra quem não gosta só de 
samba
n Artista: Gérson Deveras 
n Quando: hoje
n Onde: General Store
n Horário: 18h
n Entrada: R$ 10

Responsável por promover 
e enaltecer a multiarte brasi-
liense, o poeta, cantor, composi-
tor, vídeo-maker, performer e DJ 
Gérson Deveras, traz hoje até a 
General Store, localizada no Cen-
tro Histórico, sua ligação com a 
poesia e com a música e promove 

uma noite de intercâmbio cultu-
ral no evento intitulado “Grito de 
Carnaval - pra quem não gosta 
só de samba”. Marcado para ter 
início às 18h, a atividade segun-
do os organizadores do local é 
um grito de carnaval diferente. 
Os interessados em participar do 
evento podem adquirir seus in-
gressos na bilheteria presente no 
local. O valor: R$ 10.

Cinema, poesia e música movimentam hoje a General Store 

dores com um bom som e 
uma boa projeção. Houve 
o envolvimento das esco-
las, com participação em 
oficinas e debates sobre 
o cinema.  O que também 
acontecerá nesta segunda 
edição. A expectativa para a 
II edição está muito grande, 
disse João Paulo. A cidade 
receberá mais de 50 con-
vidados, pessoas de vários 
lugares do Brasil. 

“A segunda edição está 
com uma repercussão que 
superou demais as nossas 
expectativas, vai ser um 
festival lindo, feito com 
carinho para quem quer 
vivenciar o universo do 
cinema na cidade de Ju-
ripiranga. Formamos di-
versas parcerias para que 
fosso possível realizar esta 
edição, dentre elas desta-
camos o apoio do Governo 
do Estado, da prefeitura 

de Juripiranga, a UFPB e o 
IFPB”, contou, ansioso. 

O produtor cultural, 
Valério Lima, que é de João 
Pessoa, foi convidado pelo 
idealizador do projeto para 
ministrar uma oficina de 
produção cultural e even-
tos, ao chegar lá, conheceu 
a ideia, ele percebeu que é 
importante para a cidade 
e para a região receber o 
evento. Com isso, acabou se 
envolvendo com a propos-
ta. “A cultura, seja ela teatro, 
cinema, dança, artes plásti-
cas tem que chegar a todos 
os lugares, principalmente 
onde encontramos pessoas 
que estejam interessadas 
em levar para sua cidade 
e não tem condições de 
espa­os físicos para as rea 
-lizações. Estou muito feliz 
em ver um grupo que tem a 
preocupação de levar o cin-
ema gratuito para a comu-

nidade e região”, expressou 
Valério. 

Entre as temáticas 
do festival, o II cine paraí-
so tem como atrações a 
mostra panorama nacional, 
�ue e�ibe e premia filmes 
selecionados de todo o Bra-
sil. A Mostra Parahyba, que 
e�ibe filmes produ�idos no 
Estado. Sessão fruto proibi-
do, destinado ao público 
maior de 18 anos. Mostra 
chapéu de palha, onde exi-
birá o filme produ�ido pelos 
alunos da oficina ǲ�a�endo 
filmes curtíssimos. 

Homenageada
Este ano, o festival pres-

ta uma homenagem à atriz 
Zezita Matos, pelo recon-
hecimento de seu trabalho 
com o cinema e a cultura 
paraibana. É com muita fe-
licidade que ela participa, 
mais uma vez, da edição do 

SERVIÇO 
Mostra Panorama Nacional - 19h30
n O homem que virou armário – Dir. Marcelo Ikeda / Fic – 
CE – 20’ (livre)
n Cartas – Dir. David Mussel / Animação – RJ – 4’48” (12 anos)
n Latossolo – Dir. Michel Santos / Doc – BA – 18’ (livre)
n Tarântula – Dir. Aly Muritiba e Marja Calafange / Fic – PR – 
20’ (12 anos)
Mostra Parahyba – 20h30 
n Encantamento – Dir. Allan Marcus / Doc – Alagoa Grande – 
5’:52” (10 anos)
n O ermitão das flores – Dir. Érik Medeiros / Fic – Campina 
Grande – 16’ (livre)
n Redemunho – Dir. Marcélia Cartaxo / Fic – João Pessoa – 
20’ (10 anos)
Debate com os realizadores – 21h30
Apresentação dos finalistas do Show de talentos de Juripiranga 
- 21h50 
n Local: Clube Municipal
A programação completa, dos outros dias do evento pode ser 
encontrada no site do festival: 
http://www.festivalcineparaiso.com 

Cine Paraíso. A atriz acredita 
que a arte deve fazer o ser 
humano pensar. “Participar 
de um festival como este, 
numa cidade do interior, é 
muito importante para a di-
vulgação do cinema parai-
bano e nacional. Há muitas 
pessoas com vontade de le-
var a arte adiante. Me sinto 
muito honrada em ser hom-
enageada neste lindo Cine 
Paraíso”, declarou, entusi-
asmada. 

“Zezita Matos é um 
amor de pessoa. A escola 
de Zezita para ser  home-
nageada se dá por vários 
motivos, além de ser uma 
atriz excelente, de destaque 
no teatro paraibano, no 
cinema nacional e recente-
mente na TV com a   perso- 
nagem “Piedade” na novela 
ǲ�elho �hicoǳ, �ustificou o 
idealizador. 

Es�o��a dos ϐi��es 
� escola dos filmes é 

realizada através de pro-
cesso de sele­ o de filmes. 
João conta que recebeu um 
total de ʹʹ͵ filmes vindo 
de 18 estados e de diversos 
gêneros diferentes. Há uma 
curadoria que trabalhou 

de forma incansável para 
selecionar os filmes �ue 
serão exibidos nas 4 noites 
de sessões abertas ao pú-
blico geral, bem como nas 
sessões infantojunveil, que 
serão realizadas nas escolas 
da rede municipal. 

Programação
O Cine Paraíso, que 

começa hoje e vai até o dia 
12, apresenta dentro da 
programação diversas ativi-
dades. Às 8h desta quinta 
haverá o Workshop - Ani-
mando um personagem 
no After Effects, orienta-
do por Vinícius Angelus. 
Simultaneamente será 
ministrada a �ficina �es-
pertar Cênico, orientada 
por Kassandra Brandão.  A 
�erimØnia oficial de aber-
tura acontecerá às 19h, com 
uma Performance do Grupo 
de Cavalo Marinho Boi Ma-
neiro, do município vizinho 
de Itambé-PE.

�s filmes deste dia ͻ 
estão inseridos nas mostras 
do festival, aos que desejar-
em contemplar o cinema 
brasileiro, paraibano e lo-
cal, devem ficar atentos aos 
horários. 



Lobão na CCJ
CCJ do Senado será instalda nesta quinta e o 
senador Edison Lobão foi o indicado pelo PMDB 
para presidir a comissão Página 14
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O MPF em Monteiro acompanha a execução das obras do Eixo Leste no tocante às providências ambientais

MPF-PB notifica prefeita sobre 
esgoto no canal da transposição

O Ministério Público Fe-
deral na Paraíba (MPF/PB), 
através da Procuradoria 
da República no Município 
de Monteiro, encaminhou 
à prefeita do Município 
de Monteiro, no Cariri pa-
raibano, Anna Lorena de 
Farias Leite Nóbrega, e ao 
superintendente estadual 
da Fundação Nacional da 
Saúde (Funasa) na Paraíba, 
Jackson de Araújo Lucena, 
ofício para explicarem as 
razões pelas quais escoa es-
goto no canal da transposi-
ção do Rio São Francisco, no 
trecho que passa na cidade.

O MPF em Monteiro 
quer informações acerca 
das providências adotadas 
para conclusão do sanea-
mento na cidade, tida como 
uma das obras complemen-
tares ao Projeto de Integra-
ção do Rio São Francisco 
(Pisf). Os gestores têm 10 
dias para dar resposta ao 
Ministério Público Federal. 
O descumprimento da re-
quisição poderá configurar, 

em tese, o crime de deso-
bediência previsto no ar-
tigo 10 da Lei n. 7.347/85, 
cuja pena varia de um a três 
anos de reclusão, além de 
multa.

Dnocs e Ministério da 
integração

As fotos foram encami-
nhadas ao Departamento 
Nacional de Obras Contra 
as Secas (Dnocs) e à Secre-
taria de Infraestrutura Hí-
drica Ministério da Integra-
ção Nacional para adoção 
das providências cabíveis.

O MPF em Monteiro 
acompanha a execução do 
está�io final das obras da 
transposição Eixo Leste, 
meta 3L, especialmente no 
tocante às providências am-
bientais e estruturais para 
a correta e eficiente e�ecu-
ção dos trabalhos. O órgão, 
inclusive, já emitiu reco-
mendação à Secretaria de 
Recursos Hídricos, do Meio 
Ambiente e da Ciência e Tec-
nologia do Estado da Para-
íba; à Agência Nacional de 

Águas (Ana); à Agência Exe-
cutiva de Gestão das Águas 
(Aesa/PB); ao Departamen-
to Nacional de Obras Contra 
as Secas (Dnocs); ao Minis-
tério da Integração Nacio-
nal; além da PB Construções 
LTDA, empresa responsável 
pela obra do “rasgo” no Açu-
de de Poções, em Monteiro, 
orçada em mais de R$ 19 
milhões.

Segundo vistoria técni-
ca realizada por engenhei-
ro do MPF/PB de 24 a 26 
de janeiro, com o objetivo 
de aferir o ritmo de execu-
ção das obras do Eixo Leste, 
bem como aspectos técnicos 
associados à qualidade des-
ta execução, foi concluído 
�ue é difícil a che�ada da 
água até o Açude de Poções 
no final do mês de �evereiro, 
como vinha sendo divulgado 
pela mídia. Concluiu, ainda, 
�ue dificilmente se conse-
guirá levar água com sus-
tentabilidade do Açude de 
Camalaú até o Açude de Bo-
queirão em apenas 30 dias.

Prática de nepotis-
mo, não recolhimento de 
contribuições previden-
ciárias e despesas sem 
licitação, entre outras 
irregularidades, contri-
buíram para a reprova-
ção das contas de 2013 
do ex-prefeito de Lagoa, 
Magno Demys de Oliveira 
Borges, conforme voto do 
relator do processo, con-
selheiro Marcos Costa, 
acompanhado à unani-
midade pelo Tribunal de 
Contas da Paraíba. Ainda 
cabe recurso.

Tiveram as contas de 
2015 aprovadas pelo TCE 
as Câmaras Municipais 
de Dona Inês, Lagoa de 
Dentro, Santa Terezinha 
e Poço de José de Moura 
(neste último caso, exer-
cício de 2013, com res-
salvas, após recurso do 
então presidente Joaquim 
Bezerra Batista). Também 
houve aprovação às contas 
de 2014 oriundas da Fun-
dação de Apoio à Pesquisa 
do Estado da Paraíba.

O TCE negou provi-
mento a recurso de recon-
sideração interposto pelo 
ex-prefeito Marcus Odilon 
Ribeiro Coutinho com 
o objetivo de reverter o 
acórdão do qual resultou 
a reprovação das contas 
de 2012.

Participaram da ses-
são plenária, o presiden-
te André Carlo Torres 
Pontes, os conselheiros 
Arnóbio Viana, Nominan-
do Diniz, Fábio Nogueira, 
Fernando Catão  e Mar-
cos Costa. Também, os 
conselheiros substitutos 
Antonio Gomes, Antonio 
Cláudio Silva Santos  e 
Renato Sérgio.

Movimentos so-
ciais e artísticos rea-
lizam hoje, às 18h30, 
um ato de protesto, 
contra a presença 
do deputado federal, 
Jair Bolsonaro, que 
realiza uma palestra 
no Forte de Cabede-
lo, às 19h. Estarão 
presentes artistas, 
bandas e pessoas 
que quiserem parti-
cipar do movimento.

De acordo com 
um dos organizado-
res, Victor Silva, a 
ação tem o intuito 
de agregar a diversi-
dade paraibana para 
apresentar a resis-
tência e luta contra 
os retrocessos de 
uma onda conserva-
dora que está devas-
tando o País. 

“A c r e d i t a m o s 
que uma sociedade 
justa se faz com a li-
berdade de expres-
são, mas principal-
mente a liberdade de 
resistir e lutar. Que-
remos contar com 
todos que desejam 
um País melhor para 
todos, independente 
de cor ou raça”, fri-
sou Victor.  

Nesta quarta-
feira, 8, o deputado 
esteve em Campina 
Grande onde também 
proferiu palestra. Lá, 
ele foi recebido por 
seguidores aos gritos 
de "Mito" e discursou 
ainda no aeroporto  
com a ajuda de um 
carro de som num co-
mício improvisado.

TCE reprova 
contas de 
ex-prefeito 
de Lagoa

Bolsonaro 
deverá 
enfrentar 
protestos

"Mulher Cidadã" 

Ex-vereadora de Campina Grande 
será homenageada pela Assembleia

Vereadores vão ao Ministério Público 
discutir  a barreira do Cabo Branco 

A ex-vereadora de 
Campina Grande Maria 
Lopes Barbosa, mãe do 
primeiro-secretário da 
Assembleia Legislativa do 
Estado, deputado Ricardo 
Barbosa (PSB), será home-
nageada na próxima se-
gunda-feira com a entrega 
do diploma “Mulher Cida-
dã – Anayde Beiriz”, numa 
iniciativa da deputada 
estadual Daniella Ribeiro 
(PP) “pelos relevantes ser-
viços prestados à cidade 
de Campina Grande”.

Na justificativa, Da-
niella lembra a infância 
humilde de Maria na zona 
rural, e sua ida para a ci-
dade, onde morou com 
uma tia e onde conheceu 
seu esposo, Manoel Bar-
bosa. Ainda bem jovem 
e já casada, abraçou a 
atuação política do mari-
do como líder classista e, 

depois como vereador de 
Campina Grande.

Em 1972, Maria ini-
cia sua participação ativa 
na vida política quando se 
candidatou a uma vaga na 
Câmara Municipal de Cam-
pina Grande, no mesmo 
momento em que seu ma-
rido se candidatara a vice
-prefeito na chapa em que 
o também vereador Nestor 
Alves Filho era o candidato 
a prefeito pelo MDB.

Maria se tornou uma 
líder reconhecida em 
toda a cidade “pela sim-
patia, pelo engajamento 
em favor dos mais po-
bres, pela atuação junto 
às causas também defen-
didas pelo seu esposo, 
pelo destemor em lutar 
pelos desvalidos e es-
quecidos pelo sistema. 
Era também uma mulher 
à frente do seu tempo, 

Os vereadores da ban-
cada de oposição na Câmara 
de João Pessoa, Eduardo Car-
neiro (PRTB), Bruno Farias 
(PPS), Leo Bezerra e Sandra 
Marrocos, ambos do PSB, fo-
ram recebidos pelo promotor 
José Farias, na Curadoria do 
Meio Ambiente, para discutir 
os encaminhamentos que fo-
ram dados pelas legislaturas 
anteriores em relação à si-
tuação da erosão da barreira 
do Cabo Branco, na capital.

A visita faz parte do cro-
nograma montado pela Opo-
sição para discutir o tema. No 

último dia 24, os vereadores 
realizaram uma inspeção no 
local e puderam constatar a 
real gravidade da situação da 
falésia, que está em constan-
te risco de desabamento. Os 
parlamentares também es-
tiveram na sede da Sudema 
para obter mais informações 
sobre o local.

De acordo com o verea-
dor, Eduardo Carneiro, essa é 
mais uma etapa cumprida na 
luta em favor da barreira do 
Cabo Branco. Ele disse que o 
próximo passo agora é bus-
car um entendimento com a 

Procuradores vão convocar audiência pública com moradores

Foto: Ernane Gomes

Estela destacou o popel desempenhado por Maria na política da PB

Parlamentares foram recebidos em audiência pelo promotor José Farias 

Foto: Roberto Guedes-ALPB

Foto: Assessoria

prefeitura de João Pessoa no 
sentido de tentar solucionar 
o mais rápido possível essa 
situação. 

Para tanto, o vereador 
disse que protocolará um 
pedido de audiência pública 
para debater o tema.

que não temia desafios. 
Pareceu natural, então, 
lançá-la como candida-
ta a vereadora, para que 
sua vocação encontrasse 
o espaço institucional”, 

observa Daniella Ribeiro.
A deputada Estela Be-

zerra foi designada relato-
ra da matéria e destacou o 
protagonismo político da 
homenageada.

MPPB comprova avanços 
em obras complementares

Uma comitiva formada 
por membros do Ministério 
Público da Paraíba, da Agên-
cia Executiva de Gestão das 
Águas do Estado da Paraíba 
(Aesa), da Companhia de 
Água e Esgotos da Paraíba 
(Cagepa) e do Departamen-
to Nacional de Obras Contra 
a Seca (Dnocs) fez uma visi-
ta técnica às obras comple-
mentares da Transposição 
do Rio São Francisco (Eixo 
Leste) e constatou avanço 
nelas. Pelo MPPB, participa-
ram os membros do ‘Comitê 
de Gestão da Crise Hídrica 
na Paraíba’, os procuradores 
de Justiça Francisco Sagres e 
Valberto Lira. 

As primeiras obras vi-
sitadas foram as dos Açudes 
de Camalaú e Poções. Segun-
do o procurador Francisco 

Sagres, as obras nos dois 
açudes estão ocorrendo den-
tro do planejado. “Encontra-
mos o serviço bem situado 
e adiantado, pelo volume 
de trabalho que está sendo 
executado. Salientamos que 
as obras no Açude de Poções 
iniciaram depois, mas o ser-
viço é menor”, disse. 

As obras de esgotamen-
to sanitário de Monteiro 
também foram vistoriadas 
pela comitiva. Segundo o 
procurador Francisco Sa-
gres, as bacias de tratamen-
to da água e as estações de 
tratamento e as elevatórias 
foram feitas pela Cagepa, 
conforme acordado.
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�e�el para �ormular a sua teoria filos×fica �a� a síntese 
de duas tradi­Ùes distintas do pensamento ocidentalǣ (ͳ) a 
filosofia préǦsocrática de �eráclito, de onde ele e�trai a ideia 
de continuidade e contradi­ oǢ (ʹ) e o conceito de trindade 
da teolo�ia crist , sobretudo a no­ o de totalidade inte�raǦ
dora.  �om isso a dialética he�eliana é uma oposi­ o � anaǦ
lítica cartesiana, a dialética he�eliana de�ende a interpretaǦ
­ o da realidade como ǲunidade contradit×ria e contínuaǳ, 
em oposi­ o � ideia de uma analítica �ue �ra�menta o todo 
em partes. � dialética pensa o todo em sua unidade contraǦ
dit×ria, n o em sua �ra�menta­ o analítica. � dialética heǦ
�eliana pode ser definida como a l×�ica da contradi­ o, uma 
l×�ica n o clássica �ue �uebra com o princípio da n oǦconǦ
tradi­ o. �la aceita e trabalha com a ideia de contradi­ o.

�e�el é um pensador idealista por�ue ele coloca a ênǦ
�ase, no processo de a�uisi­ o do conhecimento, no su�eito. 
�le pertence, se�undo os historiadores da filosofia, ao ideaǦ
lismo alem o, �untamente com �chellin� e 	ichte. � idealisǦ
mo é uma corrente epistemol×�ica �ue comporta divisÙes, 
as principais s oǣ idealismo analítico cartesianoǢ idealismo 
transcendental �antiano e o idealismo dialético he�eliano. 
� idealismo analítico cartesiano en�ati�a o individual e o 
abstrato, para �escartes é necessário dividir, �ra�mentar 
para compreender. � idealismo transcendental �antiano 
se ocupa dos limites �ormais (l×�icos) do conhecimento. 
�ant �ormula um su�eito universal do conhecimento, �orǦ
mal e abstrato �ue estabelece os limites da possibilidade 
do �ue pode ser conhecido. (�ranscendental)

� idealismo dialético he�eliano, pensa o homem em 
sua historicidade (o par�metro temporal em �e�el é cenǦ
tral) e contradi­Ùes. Para �e�el é o �stado o espa­o supreǦ
mo da liberdade, o �stado na vis o he�eliana é a encarnaǦ
­ o do espírito ob�etivo, da racionalidade. �e�el é o fil×so�o 
da revolu­ o �rancesa, a�uele �ue �ormula uma filosofia 
e�plicativa para a afirma­ o da revolu­ o bur�uesa. Para 
�e�el, �apole o é a encarna­ o do espírito absoluto. � �raǦ
se �ue sinteti�a o pensamento de �e�el éǣ ǲ�udo �ue é real 
é racional, tudo o �ue é racional é real.ǳ � filosofia he�eliaǦ
na é uma filosofia de pretens o universal, sistêmica e cenǦ
trada na ideia de ǲtotalidadeǳ. �e�el de�ende como �orma 
de �overno o ǲconstitucionalismo monár�uicoǳ.

�e�undo �e�el a comunidade política préǦmoderna é 
caracteri�ada pela unidade, a modernidade se inicia com 
o sur�imento dos direitos sub�etivos �ue ao mesmo tempo 
�undamentam uma cis o decisiva na es�era pïblica e sua duǦ
plica­ o, a di�erencia­ o dentro da es�era pïblica moderna 
entreǣ sociedade civil e sociedade política. � sociedade civil 
é a parte da vida coletiva dominada pelo interesse privado, é 
onde ocorrem as rela­Ùes de produ­ o (dialética do trabalho). 
� �stado (sociedade política) é a dimens o da vida coletiva 
onde os conflitos da sociedade civil encontram sua conciliaǦ
­ o e unidade, sendo re�ido pelo interesse comum.  

� �stado em �e�el é uma constru­ o hist×rica, sua raǦ
cionalidade consiste em ser o �stado uma encarna­ o do esǦ
pírito ob�etivo, em e�pressar o espírito de um povo (�ol�sǦ
�eist), n o residindo em uma racionalidade contratual, 
como o contrato social liberal, mas em uma racionalidade 
historicamente construída por uma coletividade nacional. 
�e�el propÙe a substitui­ o da racionalidade contratualȀ
�urídica, pela racionalidade hist×rica do espírito ob�etivo de 
um povo (�eschichtlicher �ernun�t des �ol�s�eist).

� �stado da totalidade ética he�eliana, assim, res�ata 
o conceito de �stado aristotélico, onde o homem é �ruto do 
�stado (polis), pois s× é possível a humani�a­ o do ser huǦ
mano dentro do �stado, pois �ora dele o �ue se tem s o os 
deuses e os bárbaros. �e a polis aristotélica é o ïnico meio 
de humani�a­ o, o �stado he�eliano é a e�press o do espíǦ
rito ob�etivo de uma na­ o, de sua racionalidade hist×rica.

�e o �stado he�eliano é a e�press o da racionalidade 
hist×rica da coletividade de um povo, n o e�istem direitos naǦ
turais na filosofia política he�eliana, pois os direitos s o hisǦ
t×ricos. �e�el, em sua filosofia, dá import�ncia � �ist×ria, ao 
elemento temporal da continuidade, e � dialética, como conǦ
flito e contradi­ o, motor da marcha hist×rica. �e�el res�ata 
a dialética de �eráclito, fil×so�o préǦsocrático, e a historici�a.

�e�el marca a ruptura com a tradi­ o do direito naǦ
tural ao introdu�ir o historicismo no discurso filos×fico. � 
sua obra ǲ�lementos de 	ilosofia do �ireitoǳ re�istra o surǦ
�imento da e�press o ǲ	ilosofia do �ireitoǳ (�echtsphilosoǦ
phie) �ue empurrará para o limbo do discurso filos×fico e �uǦ
rídico do sec. ��� a tradi­ o milenar do direito natural. �eus 
estudos sobre a ǲ	enomenolo�ia do espíritoǳ e a identificaǦ
­ o da tridimensionalidade dialéticaǣ dialética da nature�a, 
dialética do trabalho e dialética da lin�ua�em, revelaramǦse 
influentes sobre �era­Ùes de fil×so�os �ue o se�uiram e �orǦ
neceram as bases conceituais para �ue �arl �ar� empreenǦ
desse uma crítica �undamental do �apitalismo do sec. ���.

Hegel, dialética 
e historicismo

Rodrigo

rodrigo_caldas.adv@hotmail.com

Caldas

Na decisão, o juiz Eduardo Rocha entendeu que a situação de Moreira se assemelha ao caso do ex-presidente Lula

Justiça suspende nomeação de 
Moreira Franco para ministro

� 
usti­a 	ederal em �raǦ
sília decidiu ontem suspender 
a nomea­ o do ministro �oreiǦ
ra 	ranco para �ecretariaǦ
eral 
da Presidência da �epïblica. � 
decis o liminar �oi pro�erida 
pelo �ui� �duardo �ocha PenǦ
teado, da ͳͶ͐ �ara 	ederal, e 
atendeu uma a­ o popular 
apresentada por três cidad os.

�a decis o, o ma�istrado 
entendeu �ue a situa­ o de 
�oreira 	ranco se a assemeǦ
lha ao caso da nomea­ o do 
e�Ǧpresidente �ui� �nácio �ula 
da �ilva para a �asa �ivil pela 
e�Ǧpresidente �ilma �ousse��, 
no ano passado. �a ocasi o, o 
ministro do �upremo �ribunal 
	ederal (��	) 
ilmar �endes 
suspendeu a nomea­ o de �ula 

por entender �ue a medida �oi 
tomada para conceder �oro 
privile�iado ao e�Ǧpresidente e 
evitar �ue ele �osse �ul�ado nas 
a­Ùes da �ava 
ato pelo �ui� �eǦ
deral �ér�io �oro.

ǲ2 dos autos �ue �oreiǦ
ra 	ranco �oi mencionado, 
com conteïdo comprometeǦ
dor, na dela­ o da �debrecht 
no �mbito da �pera­ o �ava 

ato. 2 dos autos, também, 
�ue a sua nomea­ o como 
ministro de �stado ocorreu 
apenas três dias ap×s a hoǦ
molo�a­ o das dela­Ùes, o 
�ue implicará na mudan­a 
de �oro. �endo assim, indícios 
análo�os aos �ue �ustificaram 
o a�astamento determinado 
no mandado de se�uran­a 
n͑ ͵Ͷ.Ͳ͹ͲȀ�	 ȏcaso �ulaȐ. se 
�a�em presentes no caso conǦ
cretoǳ, decidiu o �ui�.

André Richter
Da Agência Brasil

Mariana Jungmann
Da Agência Brasil

Senado Federal

PMDB anuncia que Edison Lobão 
será o indicado para presidir a CCJ

  

� P��� anunciou �ue 
o senador �dison �ob o 
(��) será o indicado para 
presidir a �omiss o de 
�onstitui­ o e 
usti­a (��
) 
do �enado. Pela re�ra da 
proporcionalidade, cabe ao 
partido de maior bancada 
indicar o presidente desta 
comiss o e, ap×s lon�a reǦ
uni o, a le�enda escolheu 

�ob o por aclama­ o.
�o sair da reuni o com 

os cole�as de partido, �ob o 
�alou sobre a data para a saǦ
batina do ministro indicado 
para o �upremo �ribunal 
	ederal (��	), �le�andre de 
�oraes, e disse �ue pretenǦ
de dar celeridade ao proǦ
cesso de avalia­ o do nome 
escolhido pelo presidente 
da �epïblica, �ichel �emer. 
ǲ�×s daremos celeridade a 
este processo e aos demais 

�ue tiverem import�ncia na 
�omiss o de �onstitui­ o e 

usti­aǳ, disse.

� senador também �oi 
�uestionado se havia consǦ
tran�imento em presidir a 
comiss o por ele ser invesǦ
ti�ado na �pera­ o �ava 

ato. �sso por�ue cabe � ��
 
sabatinar �uturos ministros 
do ��	 e �uem �or indicado 
para procuradorǦ�eral da 
�epïblica.

ǲ� investi�a­ o n o 

deve molestar a nin�uém. 
� o molesta a mim. �e houǦ
ver uma ale�a­ o contra 
mim, caluniosa, é bom �ue 
se possa investi�ar para 
�ue eu possa demonstrar 
�ue n o passa de uma calïǦ
nia. 2 o �ue �á ocorreu com 
duas outras investi�a­Ùes 
�ue �oram ar�uivadas a peǦ
dido do procuradorǦ�eral, 
e ar�uivadas pelo �upremo 
por absoluta �alta de proceǦ
dênciaǳ, disse.

PF indicia Eike Batista, Cabral e mais 
dez pessoas na Operação Eficiência

� Polícia 	ederal indiciou 
o empresário �i�e �atista, o e�Ǧ
�overnador do �io de 
aneiro 
�ér�io �abral e mais de� pesǦ
soas na �pera­ o �ficiência, um 
desdobramento da �pera­ o 
�ava 
ato. � indiciamento data 
da ïltima se�undaǦ�eira, mas s× 
�oi divul�ado ontem e será enǦ
viado � 
usti­a 	ederal.

� empresário �i�e �atisǦ

ta e seu bra­o direito, o advoǦ
�ado 	lávio 
odinho, �oram 
indiciados por corrup­ o atiǦ
va, lava�em de dinheiro e orǦ
�ani�a­ o criminosa. �a opeǦ
ra­ o, ele �oi investi�ado por 
repassar ��̈́ ͳ͸,ͷ milhÙes ao 
e�Ǧ�overnador. � pa�amenǦ
to �oi �eito, se�undo a P	, por 
meio de uma a­ o �raudulenta 
�ue simulava a venda de uma 
mina de ouro, com intermédio 
de um banco no Panamá.


á �ér�io �abral e seus 

e�Ǧassessores �ilson �arlos, 
�arlos �manuel �iranda e 
�ui� �arlos �e�erra �oram inǦ
diciados por corrup­ o passiǦ
va, lava�em de dinheiro e orǦ
�ani�a­ o criminosa.

� irm o de �ér�io �abral, 
�aurício �abral, �oi indiciado 
por lava�em de dinheiro e or�aǦ
ni�a­ o criminosa, �unto com o 
e�Ǧassessor do �overnador, �érǦ
�io �astro de �liveira, o doleiro 
�lvaro �ovis �eto, o advo�ado 
�hia�o �ra� o (s×cio da espoǦ

sa de �abral, �driana �ncelmo, 
indiciada na �pera­ o �alicute) 
e o e�Ǧsubsecretário 	rancisco 
de �ssis �eto. �om e�ce­ o de 
�aurício, todos est o presos 
no �omple�o Penitenciário de 
�an�u, na zona �orte do �io de 

aneiro. 
á a e�Ǧesposa de �abral, 
�usane �eves, com �uem ele 
teve três filhos e recebia uma 
pens o de até �̈́ ʹ Ͳ mil mensais 
para pa�ar contas domésticas, 
está em liberdade e é acusada 
de lava�em de dinheiro.

Isabela Vieira
Da Agência Brasil

Moreira Franco foi nomeado por Temer como ministro da Secretaria-Geral 

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil

Gilmar critica  projeto que restringe 
atuação do TSE e causa impunidade 

� presidente do �ribunal 
�uperior �leitoral (���), minisǦ
tro 
ilmar �endes, classificou 
ontem como ǲpreocupanteǳ a 
ur�ência aprovada pelos depuǦ
tados na tramita­ o de um proǦ
�eto de lei �ue revo�a o direito da 

usti­a �leitoral de e�pedir insǦ
tru­Ùes �ue disciplinem a e�ecuǦ
­ o da �ei dos Partidos Políticos. 
Para ele, a proposta consa�rará a 
impunidade.

� ur�ência da proposta �oi 
aprovada na ïltima se�undaǦ�eiǦ
ra, na primeira vota­ o da ��maǦ
ra ap×s o retorno do recesso, o 

�ue possibilita �ue o pro�eto se�a 
votado pelo plenário da �asa.

ǲ�× ontem �ue �ui advertido 
desse pedido de ur�ência e desǦ
sa possibilidade de aprova­ o. 
�e�o realmente com muita preoǦ
cupa­ o essa iniciativa, �ue praǦ
ticamente impede �ue o tribuǦ
nal re�ulamente as elei­Ùes via 
resolu­ o, revo�a o dispositivo 
�ue permite ao tribunal �a�er as 
resolu­Ùes �ue muito têm conǦ
tribuído para disciplinar, para 
e�etivar, para reali�ar as pr×prias 
elei­Ùesǳ, afirmou �endes.

�endes destacou ainda 
o trecho do te�to �ue prevê o 
fim de san­Ùes para os partidos 
�ue n o apresentarem suas 

presta­Ùes de contas anuais 
em dia. ǲ�sso torna inïtil esse 
�rande es�or­o �ue estamos �aǦ
�endo de cobrar a presta­ o de 
contas, na medida em �ue nos 
impede de aplicar �ual�uer 
san­ oǳ, disse �endes.

� pro�eto, de autoria do 
atual ministro dos �ransportes, 
Portos e �via­ o �ivil, deputaǦ
do licenciado �aurício �uinǦ
tella �essa (P�Ǧ��), possibilita 
ainda aos partidos a manutenǦ
­ o de diret×rios provis×rios 
com vi�ência indeterminada. � 
respeito deste t×pico, �endes 
de�endeu �ue se�a aplicada a 
le�isla­ o atual.

Para �endes, caso o proǦ

�eto se�a aprovado, ǲvamos esǦ
tar consa�rando a impunidaǦ
de da�ueles partidos �ue mal 
aplicam os recursos pïblicos, 
por�ue n o haverá san­ o, e 
vamos estar eterni�ando a�reǦ
mia­Ùes �a�es Ȃ a�remia­Ùes 
de �achada, esses diret×rios 
�ue s o improvisadosǳ, disse o 
presidente do ��� .

�stá marcada para a pr×Ǧ
�ima ter­aǦ�eira (ͳͶ) uma reuǦ
ni o entre líderes partidários 
e 
ilmar �endes no ��� para 
discutir ǲa necessidade de �ue 
ha�a diret×rios e�etivos, e n o 
esses partidos �ue s o carreǦ
�ados na pastaǳ, acrescentou o 
presidente do ���.

Felipe Pontes
Da Agência Brasil



A Corte Federal de Ape-
lação dos Estados Unidos 
(EUA) ouviu na última ter-
ça-feira os argumentos do 
governo em favor do resta-
belecimento do veto para a 
entrada no país de refugia-
dos e cidadãos de sete paí-
ses de maioria muçulmana. 
O tribunal ouviu também as 
razões da Procuradoria do 
Estado de Washington, res-
ponsável pelo questiona-
mento jurídico que colocou 
Donald Trump pela primei-
ra vez na defensiva, desde 
que assumiu a Presidência 
dos Estados Unidos em 20 
de janeiro.

�o fim da audiência, 
a comissão informou que 
deve resolver ainda nesta 
semana se mantém a deci-
são da primeira instância, 
que suspendeu a medida, 
ou se restabelece o veto 
para a entrada de refugia-

dos e cidadãos provenien-
tes de nações muçulmanas. 
Por ser um assunto que está 
dominando o interesse dos 
Estados Unidos, a audiên-
cia, realizada no Nono Cir-
cuito da Corte de Apelação, 
com sede em São Francisco, 
no estado da Califórnia, foi 
transmitida ao vivo para 
todo o país.

Pelo tom das pergun-
tas, jornalistas e comenta-
ristas disseram nas redes 
de televisão que a comissão, 
formada por três juízes, ex-
pressou ceticismo sobre a 
necessidade de proibir pes-
soas de certo países e que 
professam uma determi-
nada religião, a entrar nos 
���. �s �uí�es fi�eram um 
duro interrogatório a um 
advogado do Departamen-
to de Justiça para questio-
nar os limites do poder do 
presidente Donald Trump 
de bloquear de forma tem-
porária, por meio de ordem 
executiva, a entrada em 

território norte-americano 
de refugiados e cidadãos 
de sete países de maioria 
muçulmana. Os juízes não 
s× fi�eram cobran­as como 
também pediram provas do 
advogado que mostrem as 
razões de segurança que le-
varam o Executivo a adotar 
a medida.

A comissão também 
questionou de forma inci-
siva a atitude do procura-
dor-geral do estado de Wa-
shington, que entrou com 
uma ação – e foi atendido 
por um tribunal de pri-
meira instância – visando 
a interromper a ordem de 
Trump.

Nota executiva
A ordem executiva as-

sinada por Trump, anuncia-
da no Pentágono no dia 27 
de janeiro, suspende todo 
o sistema de admissão de 
refugiados dos Estados Uni-
dos por 120 dias. Também 
suspende o programa de 

re�u�iados da �íria indefi-
nidamente e proíbe a entra-
da nos Estados Unidos, por 
90 dias, de pessoas de sete 
países majoritariamente 
muçulmanos – Irã, Iraque, 
Líbia, Somália, Sudão, Sí-
ria e Iêmen. A ordem de 
Trump foi a primeira a ser 
anulada por um tribunal de 
primeira instância. O veto à 
entrada de refugiados e ci-
dadãos de países muçulma-
nos também provocou um 
um movimento de protesto 
de cidadãos americanos e 
imigrantes em solidarieda-
de às pessoas prejudicadas 
pela ordem.

Os três juízes que 
compõem o Nono Circuito 
da Corte de Apelação são 
William C. Canby Jr., no-
meado pelo ex-presidente 
Jimmy Carter, Richard Clif-
ton, indicado pelo ex-pre-
sidente George W. Bush, e 
Michelle Taryn Friedland, 
nomeada pelo ex-presiden-
te Barack Obama.
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A campanha eleitoral do presidente é acusada de receber dinheiro da construtora brasileira Odebrecht

Oposição pede saída de Santos
na Colômbia por caso de propina

Integrantes da oposição 
na Colômbia pedem a renún-
cia do presidente Juan Ma-
nuel �antos caso se confirme 
que a campanha eleitoral do 
mandatário tenha recebido 
propina da construtora bra-
sileira Odebrecht. As infor-
mações são da agência italia-
na Ansa.

Os pedidos surgiram 
após o procurador-geral 
Néstor Martínez informar 
que a campanha de 2014 de 
Santos teria recebido cerca 
de US$ 1 milhão da multi-
nacional brasileira. A Procu-
radoria disse que parte dos 
US$ 4,6 milhões que teriam 
sido dados em propina, com 
intermediação do ex-parla-
mentar Otto Bula (preso e in-
vestigado pelo crime), foram 
usados pelo comitê eleitoral 
de Santos.

Em delação no Brasil, a 
Odebrecht reconheceu que 
cometeu a prática de subor-
no em diversos países lati-
nos e que teria pago cerca de 
US$ 11 milhões em propinas 
na Colômbia entre 2009 e 
2014. Além de Bula, o ex-vi-
ce-ministro de Transporte 
Gabriel Morales, que atuava 
no governo de Álvaro Uribe, 

também foi preso por rece-
ber propina.

O ex-presidente co-
lombiano Andrés Pastrana, 
aberto opositor do governo 
Santos, usou sua conta no 
Twitter para pedir a renún-
cia do mandatário. “Presi-
dente Juan Manuel Santos: se 
comprovarem os pagamen-
tos da Odebrecht para sua 
campanha, deve começar a 
considerar a possibilidade 
de renunciar”, escreveu.

Já a senadora Claudia 
López, do partido Aliança 
�erde, afirmou �ue essa é 
“uma situação muito grave” e 
que se “comprovarem [o en-
volvimento de] Santos e Var-
gas Lleras [vice-presidente], 
eles devem renunciar, por-
�ue s o os diretos beneficiá-
rios desse dinheiro ilegal”. 
A senadora da oposição do 
partido Centro Democrático, 
María del Rosario Guerra, 
exigiu a renúncia imediata 
do presidente, ao dizer que 
ele “mentiu ao país tendo de-
clarado que o dinheiro não 
vem de subornos”.

O governo desmentiu a 
acusação da Procuradoria e 
disse que o governo não re-
cebeu esse dinheiro e que 
apenas valores declarados 
foram dados à campanha.

Da Agência Ansa 

Da Radio France 
Internationale  

Seis funcionários da 
Cruz Vermelha morreram 
no norte do Afeganistão 
e outros dois continuam 
desaparecidos, anunciou 
ontem a organização inter-
nacional. Os trabalhado-
res foram assassinados na 
instável região de Jawzjan, 
informou o Comitê Inter-
nacional da Cruz Vermelha 
(CICV), sediado em Gene-
bra, Suíça, sem revelar a 
nacionalidade das vítimas 
nem a identidade do grupo 
que pode estar por trás do 
incidente. As informações 
são da Radio France Inter-
nationale.

“Estamos comovidos e 
devastados”, disse um por-
ta-voz da organização. As 

mortes acontecem poucas 
semanas depois da liberta-
ção de um funcionário es-
panhol do CICV que havia 
sido sequestrado em 19 de 
dezembro, quando viajava 
com uma equipe da orga-
nização entre Mazar-i-Sha-
rif e a província vizinha de 
Kunduz, reduto talibã. Ele 
foi liberado em meados de 
janeiro, mas nem o CICV 
nem as autoridades locais 
informaram como o se-
questro acabou ou citaram 
os suspeitos do crime.

“Devastado por essas 
informações procedentes 
do Afeganistão”, escreveu 
no Twitter o presidente 
do CICV, Peter Maurer, que 
apresentou “o mais profun-
do pêsame às famílias dos 
falecidos e dos que perma-
necem desaparecidos”.

A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) alertou on-
tem para a grave situação de 
conflito re�istrada no �êmen. 
Segundo a entidade, cerca 
de 22 mil pessoas são afeta-
das pelos intensos bombar-
deios apenas na cidade de 
Al-Mokh, Além disso, mais 
de 8 mil fugiram para Al-Hu-
daydah, enquanto milhares 
permanecem presos em 
meio ao fogo cruzado.

“A OMS enviou uma 
equipe de resposta rápida 
aos distritos que estão rece-
bendo pessoas que saíram 

da cidade de Al-Mokha numa 
tentativa de identificar as 
necessidades em saúde mais 
urgentes”, informou a orga-
nização, por meio de nota.

Segundo ainda o comu-
nicado, uma outra equipe foi 
enviada aos distritos de Bait 
Al-Fakeeh, Zebeed e Hays para 
entregar três kits de trauma 
suficientes para até ͵ͲͲ inter-
venções cirúrgicas nos princi-
pais hospitais da região.

ǲ� conflito em curso, o 
aumento dos preços dos ali-
mentos e a queda no acesso 
aos serviços de saúde agra-
vam a situação nutricional 
de crianças no Iêmen”, aler-
tou a entidade .

Funcionários da Cruz
Vermelha são mortos

OMS adverte sobre  
a situação do Iêmen
Paula Laboissière 
Da Agência Brasil 

Promotor pede prisão de ex-presidente do Peru
O promotor Hamilton Cas-

tro, que investiga o pagamento 
de propinas pela Odebrecht no 
Peru, pediu a prisão preventiva 
do ex-presidente Alejandro To-
ledo (2001-2006), acusado de 
tráfico de influência e lavagem 
de dinheiro. As informações são 
da agência italiana Ansa.

O anúncio foi feito pelo pro-
curador-geral do país andino, 
Pablo Sánchez, em entrevista à 
emissora RPP. Como o ex-manda-

tário está na França, a solicitação 
de detenção pode incluir uma 
ordem de captura internacional.

Jorge Barata, ex-diretor da 
Odebrecht na nação latina, con-
firmou às justiças brasileira e 
peruana que Toledo recebeu US$ 
20 milhões em propinas para ga-
rantir à empreiteira as obras de 
construção da Estrada do Pacífico, 
que liga os dois países.

A polícia já fez uma operação 
de busca e apreensão na mansão 

comprada pelo ex-presidente em 
Lima após deixar o poder. Toledo 
nega as denúncias e acusa seus ini-
migos de “perseguição”. O diretor 
Barata também está sendo inves-
tigado, assim como Josef Maiman, 
empresário que teria servido de 
“laranja” ao ex-mandatário.

De acordo com o Departa-
mento de Justiça dos Estados 
Unidos, a Odebrecht pagou cerca 
de US$ 29 milhões em subornos 
no Peru entre 2005 e 2014.

Veto de Trump

Justiça decidirá esta semana
sobre decreto anti-imigração
José Romildo 
Da Agência Brasil 

O presidente da Colômbia, Juan Manuel Santos, é acusado de ser beneficiado com proprina da construtora Odebrecht em sua campanha eleitoral

Foto: Reprodução/Internet
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